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E D I Ç Ã O  R I O  D E  J A N E I R O

A Câmara Municipal de Itatiaia aprovou 
o pedido de abertura de processo de impea-
chment contra o prefeito Irineu Nogueira, 
do MDB. A aprovação ocorreu menos de 
uma semana após o prefeito ser preso em 
flagrante por injúria racial. Irineu Nogueira 
nega todas as denúncias e disse que irá pro-
var que é inocente. 

Câmara aprova 
processo 
contra prefeito 
de Itatiaia (RJ)

PÁGINA 14

Tributária 
entregue e 
será votada 
em 7/11

PÁGINA 8

Como se previa, Eduardo 

Braga modificou a composição 
do Conselho Federativo 

Depois de alguns adiamen-
tos, foi entregue na manhã de 
ontem o relatório da reforma 
tributária. Protocolado pelo 
senador Eduardo Braga pela 
manhã, o texto foi lido na Co-
missão de Constituição e Justi-

ça no início da tarde. E deu-se 
um prazo de duas semanas 
para a sua análise. Como a pro-
posta foi modificada, ela terá 
de passar por nova análise na 
Câmara. O texto recebeu mais 
de 600 emendas. 

William Lucas/ COB

Lucas Verthein quebra jejum no remo

Nacional do PSDB atropela e ordena 
o cancelamento da convenção do Rio

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 8

O governador do Rio de Janeiro, Cláudio Castro, apre-
sentou, ao Congresso Nacional e ministros, mudanças 
na legislação para melhorar o combate à criminalida-
de e a atuação das milícias no país. Nas fotos de cima, 

Castro com os ministros da Defesa, José Múcio Montei-
ro (E), e de Relações Institucionais, Alexandre Padilha 
(D). Nas de baixo, Castro com os presidentes da Câma-
ra, Arthur Lira (E), e do Senado, Rodrigo Pacheco (D).   

Fotos: Rogério Santana

Em maratona política em Brasília, Castro mostra força

Pan: Brasil tem 
dia dourado no 
remo, natação 
e na ginástica

O Brasil comemorou medalhas de ouro 
em três modalidades nos Jogos Pan-Ame-
ricanos de Santiago, no Chile, nesta quar-
ta-feira (25). Lucas Verthein conquistou o 
lugar mais alto do pódio no remo, no skiff 
individual. Guilherme Costa, na natação; 
Rebeca Andrade, Flávia Saraiva e Arthur 
Nory, na ginástica, também brilharam.

PÁGINA 12

PÁGINA 7

Começa nesta quinta-feira (26) o Petrópolis 
Business 2023, no Centro Cultural Sesc Qui-
tandinha. O evento, que é sucessor da Expo 
Petrópolis, tem expectativa de atrair 25 mil vi-
sitantes ao longo de quatro dias, reunindo seto-
res da economia da cidade e Região Serrana. A 
abertura oficial ocorrerá às 18h30, em solenida-
de no Teatro Mecanizado. Entrada franca.

Maior feira 
de negócios 
da Serra em 
Petrópolis

PÁGINA 7

EUA provocam maratona de vetos na ONU

Letrux canta 
de A a Z em 
seu show 
‘Alfabeto 
Sonoro’ 

PÁGINA 3

PÁGINA 4

O talentoso 

Ed Motta 

rompe hiato 

fonográfico 
de cinco 

anos com o 

lançamento 
do excelente 

álbum de 

inéditas 

‘Behind The 

Tea Chronicles’

Jorge Bispo/Divulgação

PÁGINAS 1 E 2

Cristina Granato/Divulgação

Ed Motta cria 
atmosferas sonoras 
de inspiração 
cinematográfica

PÁGINA 10

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 7

‘Não Sou Nada’ 
investiga 
as diversas  
pessoas de 
Pessoa

Rio: XX Fórum do 
Meio Ambiente 
debate obras da 
Iguá na Barra

O XX Fórum de Meio Ambiente da Zona 
Oeste, realizado por HotéisRIO (Sindicato dos 
Meios de Hospedagem do Município) e ACIR 
(Associação Comercial e Industrial da Região do 
Recreio e Vargens), debateu nesta quarta (25), 
no eSuites Hotel Recreio Shopping, o Crono-
grama de Obras e Ações Integradas da Iguá. 

JOSÉ A. MIGUEL

Milicias atuam 
na ausência do 
poder público

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

As parcerias 
público-privadas 
do Rio de Janeiro

PÁGINA 3

Lilia Cabral e 

a filha Giulia 
Bertolli vivem 

um encontro de 
gerações divi-
dindo o palco 
em ‘A Lista’, que 
estreia em curta 
temporada, de 
sexta a domin-

go, no Teatro 
Riachuelo 

Ed Motta 
em sua excelência 

M Ú S I C A
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: CÂMARA DEBATE ORÇAMENTO DE 1924
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de outubro 
de 1923 foram: circulação fi duciária 

do Banco da Alemanha estava, no 
início de outubro, a 46,933 bilhões 
de marcos. Bate-boca interrompe 

sessão sobre a redação fi nal da Lei de 
Imprensa no Senado. Câmara deba-
te o orçamento de 1924. 

HÁ 75 ANOS: NA ONU, CASO BERLIM PERTO DE DESFECHO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de outubro de 
1923 foram: Conselho de Seguran-
ça da ONU perto de uma defi nição 
sobre Berlim, mas há temor de veto 

soviético ao projeto. Greve dos mi-
neiros prejudica o sistema ferroviá-
rio e econômico na França. URSS 
proíbe eleições em Berlim Oriental. 
Plano Marshall começa a dar frutos 

nos países ocidentais. Senado aprova 
dois vetos do prefeito do Distrito Fe-
deral. Câmara deve fi nalizar, em bre-
ve, a nova lei do Inquilinato. Correia 
e Castro não predente ser ministro.

Milícias atuam na ausência do 
poder público, afi rmam especialistas

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

1-O TEMOR DE LULA - Lula 
não quer interferir no Rio por 
temer ligações da polícia com a 
milícia. Por Tales Faria. Após 35 
ônibus e um trem serem incen-
diados no Rio de Janeiro, a pos-
sibilidade de uma intervenção 
foi posta pela própria população 
para que a situação seja controla-
da. Durante o programa Análise 
da Notícia, entretanto, o colunis-
ta do UOL Tales Faria afi rmou 
que o governo federal não tem 
intenção de intervir na situação, 
apenas continuar cumprindo suas 
obrigações federais. “Lula não 
quer interferir no Rio de Janeiro 
por temer ligações do governo do 
Rio de Janeiro e da polícia com a 
milícia”. (Tales Faria) Questão de 
fundo é possível ligação do gover-
no com as milícias nos ataques. 
Atuação das milícias cresceu 
nos últimos anos. Um estudo da 
UFRJ (Universidade Federal do 
Rio de Janeiro) mostra que des-
de 2019 houve um crescimento 
das milícias e hoje elas dominam 
60% das regiões da cidade. Há 
uma desconfi ança de que o go-
verno esteja por trás dos ataques, 
uma vez que o atual secretário da 
Polícia Civil do Rio de Janeiro 
fez campanha com milicianos na 
Baixada Fluminense durante as 
eleições. (...) UOL)

2-AUSÊNCIA DO PODER 
PÚBLICO - Milícias atuam 
na ausência do poder público, 
afi rmam especialistas. As milí-
cias (grupo paramilitares que 
dominam comunidades caren-
tes) atuam em áreas ainda não 
tomadas por facções criminosas 
tradicionais. Lígia Portes Santos, 
procuradora de Justiça e coorde-
nadora do Núcleo de Combate 
ao Crime Organizado do Minis-
tério Público do Rio de Janeiro, 
afi rma que a origem das milícias 
está na pobreza, na violência e 
na falta de políticas públicas nas 
comunidades carentes. Lígia San-
tos apresentou estatísticas que 
mostram a atuação das facções 
criminosas em 47% das áreas de 
favelas, enquanto sobra uma “área 
indefi nida” de 15%, que pode vir 
a ser ocupada pelas milícias. Por 

isso, afi rmou, há a necessidade 
de combater o chamado “crime 
tradicional”, composto principal-
mente pelo tráfi co de entorpe-
centes e crimes correlatos, como 
extorsão e homicídio. (...) (Agên-
cia Senado)

3-TRANSTORNO MENTAL 
- 45% das brasileiras têm diagnós-
tico de transtorno mental, mostra 
estudo. Mulheres estão sobrecar-
regadas, ansiosas, estressadas e in-
satisfeitas, diz estudo. Sobrecarga 
de trabalho, dentro e fora de casa, 
e pressão fi nanceira estão entre os 
fatores que mais têm impactado a 
saúde mental de mulheres, apon-
ta pesquisa. Por Fernanda Mena. 
Segundo o relatório “Esgotadas”, 
da ONG � ink Olga, 86% das 
brasileiras consideram ter muita 
carga de responsabilidade, e 48% 
sofrem com uma situação fi nan-
ceira apertada, num contexto em 
que 28% se declaram como única 
ou principal provedora de seu lar 
e que 57% daquelas entre 36 a 55 
anos são responsáveis pelo cuida-
do direto de alguém. A pesquisa 
aponta que metade das brasileiras 
se sente ansiosa (55%) e estressa-
da (49%), mas também irritada 
(39%), exausta (28%), com baixa 
autoestima (28%) e triste (25%). 
Além disso, 45% já tiveram diag-
nóstico de ansiedade, depressão 
ou outros transtornos mentais, 
segundo o estudo. (...) (Folha de 
S. Paulo)

4-FUGA DE CÉREBROS: 
Brasil está perdendo talentos em 
inteligência artifi cial (IA) para 
exterior, diz ranking. Por Filipe 
Vilicic. No ramo da inteligência 
artifi cial (IA), o Brasil se sai bem 
quando o assunto é “talentos”. 
Porém muitos dos melhores pro-
fi ssionais brasileiros trabalham 
hoje para empresas e governos es-
trangeiros. O � e Global AI In-
dex se apresenta como a primeira 
pesquisa global a analisar o cená-
rio dessa tecnologia de forma tão 
abrangente. Foi criado em 2019 
e está em sua quarta edição. Em 
todas elas, os Estados Unidos li-
deraram o ranking, seguidos pela 
China. O Brasil aparece em 35º 

lugar no ranking geral. Todavia, 
no critério “talentos”, está em 21º, 
à frente de países como Áustria, 
Bélgica, Portugal e Rússia, todos 
melhores colocados na listagem 
geral. E logo atrás da China, em 
20ª neste tópico. (...) (BBC News 
Brasil)

5-APPS DE SERVIÇOS - Brasil 
tem 1,5 milhão de trabalhadores 
de apps de serviços, diz pesquisa 
inédita do IBGE. Por Leonar-
do Vieceli. O Brasil tinha quase 
1,5 milhão de trabalhadores por 
meio de aplicativos de serviços 
no quarto trimestre de 2022, in-
cluindo motoristas, entregadores 
de comida e outros profi ssionais. 
A conclusão é de uma pesquisa 
inédita divulgada quarta-feira 
(25) pelo IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatística). 
O grupo de quase 1,5 milhão de 
plataformizados, conforme a de-
fi nição do órgão, correspondia a 
1,7% da população ocupada com 
trabalho à época no setor privado 
(87,2 milhões). (...) (Folha de S. 
Paulo)

6-EMPILHADEIRAS - Merca-
do global de empilhadeiras elétri-
cas deve crescer 7,5% por ano até 
2029. As empilhadeiras elétricas 
têm se tornado cada vez mais 
populares na indústria e, com o 
avanço da tecnologia, é possível 
afi rmar que elas estão prestes a 
dominar o mercado. Com seu 
funcionamento silencioso, baixa 
emissão de poluentes e efi ciência 
energética, elas têm se mostrado 
uma opção muito mais vantajosa 
do que as empilhadeiras movidas 
a combustíveis fósseis. Segundo 
dados do relatório produzido 
pela Exactitude Consultancy, o 
mercado global de empilhadeiras 
elétricas deve crescer 7,5% ao ano, 
até 2029, e movimentar cerca de 
97,8 bilhões de dólares. (...) (log-
web.com.br) 

7-ORGIA GAY NA DIOCE-
SE - Bispo polonês renuncia após 
acusação de orgia gay em sua dio-
cese. O Vaticano anunciou terça-
-feira, 24, que o papa Francisco 
aceitou a renúncia do bispo Grze-

gorz Kaszak ao comando da dio-
cese de Sosnowiec, no sul da Po-
lônia, informa a agência France 
Presse. No comunicado em que 
a Santa Sé informou a renúncia 
de Kaszak, não há referência ao 
motivo da saída. Ele tem 59 anos, 
e a idade regular de aposentado-
ria para bispos é de 75. Segundo 
a mídia polonesa, um dos padres 
da diocese de Kaszak virou alvo 
de investigação criminal após 
organizar uma orgia gay, com 
um garoto de programa, em seu 
apartamento. Durante a festa, um 
dos presentes teve uma overdose 
de Viagra e passou mal. “Quando 
paramédicos tentaram entrar no 
local para ajudar a pessoa, o padre 
teria tentado barrá-los. Ele foi, en-
tão, acusado pelas autoridades de 
recusar assistência a alguém cuja 
vida está em risco”, explica o texto 
da agência, publicado pela Folha 
de S. Paulo. (...) (O Antagonista)

8-CANTORA PRESA EM IS-
RAEL - Cantora e infl uenciadora 
árabe é presa em Israel por um 
post no Facebook sobre confl ito 
em Gaza. Popular na comunida-
de árabe, Dalal Abu Amneh fi cou 
dois dias na cadeia e agora está 
em prisão domiciliar em N8a-
zaré.  A cantora e infl uenciadora 
árabe Dalal Abu Amneh está 
em prisão domiciliar em Israel, 
depois de passar dois dias presa 
em uma cadeia devido a um post 
no Facebook sobre a guerra en-
tre o Hamas e Israel, classifi cado 
como “incitamento” e “compor-
tamento que poderia prejudicar 
a ordem pública” pela polícia 
israelense. Abu Amneh vive em 
Nazaré e também é médica neu-
rologista. Ela é popular na comu-
nidade árabe por seu ativismo e 
canções patrióticas sobre a Pales-
tina, fazendo shows na região e 
em outras partes do mundo. (...) 
(MediaTalks By J&Cia.)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Quando a indústria muda o 
formato de um produto, o nor-
mal é reduzi-lo para você ter de 
comprá-lo em dobro.

Desde há algum tempo, ao 
abrir o pacotinho do adoçante, 
a impressão é a de que ele está 
mais leve, talvez mais vazio. E 
a de que o café também está 
menos doce. Há algo errado, 
ou com o meu paladar ou com 
o adoçante. Como sei de gente 
com a mesma impressão, fi co 
com a segunda hipótese. Um 
pacotinho pela metade nos 
obriga a usar dois pacotinhos, 
se quisermos manter o nível 
de açúcar no café. Donde, para 
o fabricante, 50% a menos em 

cada embalagem signifi carão 
um ganho de 100% na venda 
do produto.

Na 2ª Guerra, quando fo-
mos anexados ao império Lux-
-Kolynos, as imagens nos anún-
cios induziam a um consumo 
muito maior do que o neces-
sário. Para escovar os dentes, 
sugeria-se tanta pasta que mal 
cabia na escova. Idem quan-
to aos sabonetes: as banheiras 
transbordavam de espuma e, no 
chuveiro, o sujeito se ensaboava 
de tal forma que nem sua mãe 
o reconhecia. E, quando che-
garam os xampus, fomos en-
sinados que o certo eram duas 
aplicações.

O custo de fazer a barba do-
brou a cada mudança de forma-
to das lâminas. O instrumento 
original, a navalha, podia durar 
uma vida inteira e até passar de 
pai para fi lho desde que se a 
amolasse de vez em quando. A 
gilete, que a substituiu, come-
çou com uma honesta lâmina 
de dois fi os, cortando dos dois 
lados. Um dia reduziram-na a 
uma lâmina de um só lado, o 
que a reduziu também à me-
tade das barbas. Veio então a 
lâmina dupla, com o que con-
tinuamos a fazer metade das 
barbas, só que com o dobro de 
lâminas. Hoje temos o aparelho 
descartável, com uma lâmina 

quase cega válida para uma úni-
ca barba — feita esta, joga-se 
fora o aparelho e se abre outro.

Um refrigerante-família 
equivale à venda de três ou qua-
tro garrafi nhas de uma vez. Os 
potes de sorvete encolhem, mas 
o preço se mantém estável. E, 
quando a farmácia nos oferece 
um desconto, você vai pagar a 
metade do dobro do que o re-
médio deve custar. Mas é pegar 
ou largar, não?

*Jornalista e escritor. Autor 
das biografi as de Carmen 

Miranda, Garrincha e Nelson 
Rodrigues. Membro da 

Academia Brasileira de Letras.

Ruy Castro*
Pegar ou largar

Opinião do leitor

Cruzeiros

A cada ano, a temporada de cruzeiros só 

cresce em nosso país. Além de ajudar fi nancei-
ramente, prova que o setor está em constante 

evolução. Para melhorar, novos destinos foram 

incluídos e há possibilidade de mais nos próxi-

mos anos. 

Roberto Klimestein  
São Paulo - São Paulo

Será que esqueceram 
das escolas?

A constante 
sensação de medo

EDITORIAL

Esta semana começou agitada 
no noticiário brasileiro com os ata-
ques no Rio de Janeiro que resul-
taram em 35 ônibus, trem e carros 
de passeio incendiados por crimi-
nosos, em resposta a uma operação 
policial em que um miliciano foi 
morto durante troca de tiros.

As semanas anteriores foram 
tomadas pelas notícias sobre a 
guerra entre Israel e o Hamas, 
milhares de mortos, brasileiros 
voltando com a ajuda do gover-
no, grandes potências tomando 
partido, enfi m... nada resolvido 
e o noticiário continua acompa-
nhando e atualizando toda a po-
pulação mundial.

Agora, vocês lembram o que 
aconteceu no dia 5 de abril em 
Blumenau, no estado de Santa 
Catarina? Uma creche foi alvo 
de um ataque e quatro crianças 
— com idades entre 4 e 7 anos 
— foram mortas, além de mais 
cinco feridas. Este caso aconte-
ceu menos de dez dias após uma 
escola em São Paulo também ser 
alvo de um aluno, que matou a 
professora com golpes de faca e 
deixou outras três feridas.

Nesta semana, muitos talvez 
nem saibam pelos demais fatos 
e acontecimentos tanto no Bra-
sil quanto no mundo, outro 
caso envolvendo uma institui-
ção de ensino aconteceu, tam-
bém na capital paulista. Uma 
jovem, de 17 anos, foi morta a 

tiros e outros três estudantes fi -
caram feridos.

E por quê estamos falando dis-
so tudo? Porque parece que todo 
aquele alvoroço para que os órgãos 
competentes encontrassem uma 
solução para evitar ataques como 
estes já não existe mais. Não sabe-
mos nem se policiais continuam 
auxiliando guardas em rondas 
escolares por todo o país. Aliás, 
será que isso existiu realmente na 
maioria dos municípios?

No início do ano, trouxemos 
essa refl exão em nosso editorial 
afi rmando que este problema de-
veria ser levado mais a sério para 
que alunos e professores não per-
dessem mais suas vidas. Alguma 
solução concreta realmente foi 
proposta pelo governo federal ou 
órgãos estaduais e municipais? 

Reuniões, comissões, grupos 
foram feitos... Mas onde estão 
os resultados? Em menos de um 
mês, dois ataques com mortes 
— já que não falamos a cima do 
caso em Minas Gerais, no dia 10 
de outubro. 

Algo precisa ser feito, e não 
somente próximo dos casos, mas 
sim um planejamento de curto 
e longo prazo. Nossas crianças e 
professores não merecem ter suas 
vidas ceifadas. E os ‘assassinos’, 
quando são alunos, também pre-
cisam de ajuda, antes mesmo de 
qualquer intenção de cometer al-
gum crime. 

Não importa o bairro, o mo-
rador do estado fl uminense se 
acostuma pouco a pouco com a 
rotina de violência, que mata ino-
centes, atrapalha a vida do traba-
lhador, desvaloriza imóveis e ne-
gócios e parece não ter solução.

A sensação generalizada de 
insegurança é provocada todos 
os dias e por diferentes fatores. 
Assaltos, trocas de tiros, guerra 
entre facções, homens armados e 
nessa semana, dezenas de ônibus 
queimados.

Há motivos reais para o 
medo. Claro que há ainda bairros 
e municípios em que estes tristes 
eventos não são tão frequentes, 
mas até os moradores dessas áreas 
menos violentas, estão indireta-
mente conectados com a violên-
cia presente aos seus arredores.

Seja através dos noticiá-
rios, pelas redes sociais ou até 
mesmo pela preocupação com 
os parentes e amigos que mo-

ram ou trabalham em locais 
de perigo.

O mais triste é que o morador 
do estado do Rio de Janeiro já até 
normaliza o fato, como se fosse 
natural ouvir tiros diariamente 
ou precisar andar com dois celu-
lares, para ceder um ao bandido 
em caso de assalto.

O meme reproduzido nas 
redes sociais em que chama si-
tuações inusitadas - algumas 
bem humoradas e culturais - de 
“suco de Rio de Janeiro” está 
cada vez mais manchado pela 
dor e pelo medo.

A rotina de violência, é cla-
ro, interfere em todas as áreas da 
sociedade. A guerra prejudica a 
educação, economia, saúde... 

Difícil pensar em progresso 
sem que cidadãos do estado te-
nham sua integridade física asse-
gurada. Segurança não pode ser 
luxo para alguns, e sim um direi-
to básico garantido a todos.
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NO ESTALEIRO - Foi bem su-
cedida a operação do vice-prefei-
to do Rio de Janeiro, Nilton Cal-
deira, para reconstrução de tendão 
do calcanhar, depois de um trauma 
em uma partida de futebol. Caldei-
ra, pré-candidato a vereador na ca-
pital, fi cará 30 dias sem poder co-
locar o pé no chão. Ele não fi cará 
fora da movimentação política, vai 
intensifi car a postagem de vídeos 
nas redes sociais.

 ANIVERSARIANTE - Almo-
ço entre amigos, neste 26 de outu-
bro, em homenagem ao aniversário 
do secretário estadual da Casa Ci-
vil, Nicola Miccione. Ele resistiu às 
comemorações, mas aceitou brindar 
com amigos em almoço de adesão na 
churrascaria Assador, no Aterro.  

NAUFRAGOU? - Algo de mui-
to estranho no adiamento da con-
venção municipal do PSDB, que 
seria realizado no Clube Muni-
cipal, no próximo dia 28 de ou-
tubro. O presidente da executiva 
provisória, Nelson Rocha, foi sur-
preendido com uma determinação 
da executiva nacional ordenando 
o cancelamento. Rocha, ex-secre-
tário da Fazenda do Estado Rio, 
pretende concorrer à prefeitura 
do Rio. A orientação da nacional é 
que o PSDB teria uma candidatu-
ra própria em cada capital, porém, 
a regra pode ser quebrada no Rio.

 CANNABIS - A regulamenta-
ção da produção de cannabis sativa, 
a maconha, para fi ns medicinais, foi 
motivo de uma audiência pública na 
terça-feira (24) na Comissão de In-
tegração Nacional e de Desenvolvi-
mento Regional da Câmara dos De-
putados. O tema está proposto no 
PL 399/2015, que está sendo rela-
tado pelo deputado Luciano Ducci 
(PSB-PR). O projeto busca estabele-
cer critérios que permitam o plantio 
da cannabis exclusivo para uso medi-
cinal, de uma forma controlada pelo 
governo. O uso de remédios à base 
de cannabis, como o canabidiol, já é 
permitido.

 CUSTO - Sem a possibilidade 
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Na maior parte do seu tempo, a 
CPMI dos Atos Golpistas não conse-
guiu avançar para além das investiga-
ções sobre a lamentável invasão e de-
predação dos três prédios da República 
que já aconteciam na Polícia Federal e 
no Supremo Tribunal Federal (STF). 
Há, porém, dois méritos no relatório 
da senadora Eliziane Gama (PSD-MA) 
que merecem ser destacados.

O primeiro é que Eliziane organiza 
a narrativa do que houve. A leitura das 
mais de 1,3 mil páginas do seu texto 
bem explica por que ninguém pode 
considerar os atos de 8 de janeiro como 
um movimento isolado, um momento 
de loucura coletiva que levou manifes-
tantes àquela obra de destruição. Elizia-
ne mostra como tudo foi construído. 
Como aquilo fazia parte de um ardil 
para provocar grossa confusão no país. 
Grossa confusão que viesse a justifi car 
uma intervenção das Forças Armadas. 
Que, no discurso, agiriam como paci-
fi cadores para, novamente no discurso, 
trazer o país de volta à normalidade. 
Para, agora não mais no discurso mas 
na prática, eliminar no país uma dita-
dura tendo o ex-presidente Jair Bolso-
naro como o ditador de plantão.

O segundo mérito decorre do pri-
meiro. Ao explicar a construção da ten-
tativa de golpe que culminou no 8 de 
janeiro, Eliziane expõe um dos grandes 
defeitos político-culturais da sociedade 
brasileira, ou parte dela: a espera crôni-
ca de que as Forças Armadas apareçam 
para a solução de seus problemas, em 
uma espécie de intervenção redentora 
(aliás, não por acaso, um dos apelidos 
edulcorados do golpe de 1964 era jus-
tamente “revolução redentora”).

Essa parcela infantilizada da so-
ciedade brasileira parece enxergar nos 

militares um papel de tutor. De pai 
disciplinador pronto a interferir para 
pôr ordem na casa. O problema é que 
sempre com uma violência excessiva e 
com pouquíssimo ou nenhum pendor 
democrático.

A proclamação da República foi já 
um golpe militar. E ninguém aqui está 
fazendo um discurso de promoção da 
monarquia. Se o império estava desgas-
tado e já não atendia aos interesses da 
elite econômica do país à época, o fato é 
que essa elite econômica não produziu 
para o problema uma solução civil. E o 
resultado é que os dois primeiros pre-
sidentes brasileiros foram militares. O 
primeiro, Deodoro da Fonseca, renun-
ciou. O segundo deles, Floriano Peixo-
to, governou quase que todo o mandato 
sob Estado de Sítio. Não deveria sequer 
ter sido presidente, com a renúncia de 
Deodoro da Fonseca, porque a Consti-
tuição da época dizia, como a atual, que 
em caso de vacância da Presidência an-
tes de decorridos dois anos do mandato 
devem ser feitas novas eleições.

Floriano impôs-se presidente com 
a alcunha de “Marechal de Ferro”. En-
frentou diversas rebeliões no seu gover-
no. A forma como debelou a Revolu-
ção Federalista é um dos capítulos mais 
sangrentos da história brasileira. Com 
a crueldade fi nal de ter trocado o nome 
da capital de Santa Catarina, onde 
acontecia a rebelião, de Nossa Senhora 
do Desterro para Florianópolis, em sua 
própria homenagem.

Em 1930, Getúlio Vargas chega ao 
poder com novo auxílio militar, não do 
alto ofi cialato, mas dos tenentes. Sete 
anos depois, o Brasil passaria a ter o seu 
mais duro período de autoritarismo e 
ditadura.

O início do governo Juscelino Ku-

bitschek tem uma intervenção do bem, 
quando o marechal Henrique Teixeira 
Lott, então ministro da Guerra, pôs 
os tanques na rua não para depor, mas 
para garantir a posse do presidente elei-
to. Duas tentativas de golpe acontecem 
no governo JK. Até que em 1964, o gol-
pe instaura o regime militar e submete 
o país a 21 anos de ditadura.

A vitória de Tancredo Neves pôs 
fi m à ditadura. Mas, de novo, viu-se o 
Brasil enredado por crises políticas crô-
nicas e por instabilidade. Que outra vez 
parecem ter levado a parte infantil da 
sociedade a pedir nova intervenção do 
tutor militar.

Uma intervenção que, outra vez, 
seria um grande erro político. Primeiro, 
a sociedade precisa amadurecer para 
resolver ela mesma seus problemas. E 
entender que essa construção só se soli-
difi ca de fato pelo caminho do diálogo 
e do consenso, e não da imposição pelas 
armas. A história já mostrou seguidas 
vezes que a intervenção militar não é 
um favor que os senhores de farda fa-
zem aos civis pondo ordem na casa. Au-
torizados, eles se instalam e, enquanto 
puderem, não saem mais. E o resultado 
é sempre sangue, lágrimas, morte.

Se o relatório de Eliziane servir para 
que nunca mais a sociedade civil avalie 
que a solução para seus problemas seja 
pedir intervenção militar, ele terá cum-
prido um importantíssimo papel histó-
rico de amadurecimento da sociedade 
brasileira.

*Jornalista. Chefe da redação 
do Correio da Manhã em Brasília. 
Responsável por furos como o dos 

anões do orçamento e o que levou à 
cassação de Luiz Estevão. Ganhador 

do Prêmio Esso.

Rudolfo Lago*

Há soldados armados, amados ou não…
A violência no Rio de Janeiro não é 

uma sequência de fatos chocantes e iso-
lados, mas resultado de décadas de coni-
vência e cumplicidade entre quadrilhas e 
setores públicos. A atividade desses trafi -
cantes/milicianos não é algo externo ao 
Estado, faz parte de sua estrutura.

Muitos desses bandidos não são per-
sonagens e grupos distantes, periféricos: 
integram a  máquina institucional. Par-
ticipam da versão fl uminense das tão fa-
ladas PPPs, Parcerias Público-Privadas. 
Uma sociedade ilimitada que, ao longo 
dos anos, tem rendido lucros e votos pra 
muita gente. 

Essa presença impede qualquer ten-
tativa de personalização, de indicação 
desse ou daquele inimigo público. Há 
muitos anos que a polícia prende ou 
mata incontáveis chefes ou supostos co-
mandantes desta ou daquela facção, um 
tipo de repressão que serve apenas para 
favorecer a ascensão de outros líderes.

Como já disse um ex-chefe de polí-
cia, a atuação estatal funciona, na prática, 
para fazer uma regulação do tráfi co de 
drogas (na época não havia milícias). De 
um jeito ou de outro, garante ou desequi-
libra poderes dentro de favelas e bairros. 

Indo bem longe na história, daria pra 
incluir o tráfi co de escravizados baseado 
na então capital da Colônia como mar-
co inicial dessa PPP. Mas dá pra ser mais 
objetivo e citar, como exemplo dessa as-
sociação, a  convivência entre bicheiros, 
policiais e políticos, algo que atingiu 
patamares ainda mais elevados durante 
a ditadura.

Além de corromper grandes setores 
da máquina pública, o jogo do bicho 
antecipou e consolidou entre nós a ca-
racterística do domínio territorial, que 
hoje também marca atividades de trafi -
cantes-milicianos. Um domínio que não 

é fruto apenas de conquistas bélicas; é 
também resultado de alianças com inte-
grantes da máquina estatal.

A troca de proteção por votos — e 
por outras formas de compensação — é 
marcante num estado em que deputados 
infl uenciam até na escolha de autorida-
des da área de segurança. Territórios têm 
donos: não é de hoje que qualquer can-
didato a cargo público sabe onde pode e 
onde não pode pedir votos. 

Em 2008, o relatório fi nal da CPI 
formada na Assembleia Legislativa do 
Rio para investigar milícias insistiu na 
necessidade de reprimir os mecanis-
mos de fi nanciamento dessas organiza-
ções. Passados 15 anos, pouco foi feito. 

O desabamento de um prédio em área 
miliciana na Barra da Tijuca gerou opera-
ções de controle desse tipo de construção, 
mas, de um modo geral, o poder público, 
em diferentes governos, evitou incomodar 
essas quadrilhas. Milicianos continuam a 
controlar vans,   venda de botijões de gás, 
gatonet, garrafões de água, cigarros contra-
bandeados — a venda de drogas é apenas 
mais uma de suas atividades.

Esses bandos deram passos além: não 
se contentaram mais em apoiar candida-
tos, passaram a  lançar seus próprios no-
mes para cargos legislativos e prefeituras. 
O poder das quadrilhas se retroalimenta 
quando instalado em gabinetes ofi ciais.

É impensável imaginar que o Estado 
brasileiro não tenha capacidade de fazer 
frente a essas quadrilhas; não as derrota 
porque não quer. Até porque um com-
bate efetivo a tantas estruturas crimino-
sas implicaria numa espécie de confi ssão 
não premiada por parte de muita gente. 
Enquanto não revira suas próprias en-
tranhas, o Estado trata de fazer incontá-
veis operações policiais para deixar tudo 
como está.

Fernando Molica

A PPP do Rio

Eduardo Barreto/ CMRJ

DivulgaçãoDivulgação

O prefeito de Volta Redonda, Antonio Francisco 
Neto, grava propaganda eleitoral do PP

Prefeito de Barra do Piraí, Mário Esteve, diz 
que obras de drenagem acontecem graças ao 
governador Cláudio Castro

MEDALHA PEDRO ERNESTO AO COPA

Na foto acima, funcionários do Bel-
mond Copacabana Palace e o gerente-
-geral, Ulisses Marreiros (com a placa) 
ao receberem, de Carlo Caiado (d), pre-
sidente da Câmara Municipal do Rio, 

a Medalha Pedro Ernesto, nesta quar-
ta (25). Também na foto, � eresa Jans-
sen, da Superintendente da ABIH, ao 
lado do parlamentar. Além de Caiado, 
a homenagem ao hotel cartão-postal do 

Rio foi assinada também pelos verea-
dores Tânia Bastos, Marcos Braz, Ra-
fael Aloísio Freitas, Willian coelho, Ce-
sar Maia, Profº Célio Lupparelli, Celso 
Costa e Teresa Bergher.

do plantio e da produção, porém, a 
maioria dessas modifi cações é im-
portada e vendida com um custo 
muito alto, impedindo que pacien-
tes mais carentes possam usufruir 
desse uso.

 PARADO - O PL 399/2015, que 
permite o cultivo para fi ns medici-

nais, para pesquisa e uso na indús-
tria, foi aprovado em uma comissão 
especial da Câmara, em 2021. Mas 
desde então está parado.

DRAGAGEM DO RIO PA-
RAÍBA - O prefeito de Barra do 
Piraí, Mário Esteves, está feliz da 
vida. Será dado o pontapé na obra 

de dragagem do Rio Paraíba do 
Sul, começando pelo distrito da 
Califórnia. A iniciativa é uma par-
ceria do município com o Governo 
do Estado e visa conter os efeitos 
causados pelas cheias do princi-
pal rio que corta a região Sul Flu-
minense. Mário Esteves fez ques-
tão de enfatizar que o governador 

Cláudio Castro e o vice, � iago 
Pampolha (que também é secretá-
rio de Estado do Ambiente) foram 
os responsáveis pela autorização 
da dragagem de toda a extensão do 
Rio Paraíba do Sul. Tenho certeza 
de que esta ação será de grande aju-
da para os moradores, que enfren-
tam alagamentos todos os anos”, 
disse o prefeito.

 PL MULHER E PL JOVEM 
DO AÇO - O Partido Liberal de 
Volta Redonda já marcou a data de 
lançamento ofi cial do PL Mulher 
e PL Jovem do município. Será na 
próxima segunda-feira (30), às 18 
horas, na sede do Diretório do PL , 
no Aterrado. O evento, segundo os 
organizadores, contará com a pre-
sença do senador Carlos Portinho; 
do deputado estadual Altineu Côr-
tes; da deputada federal Cris Toniet-
to; entre outras fi guras importantes 
do partido.

NETO GRAVA PARA O PP - 
Aliás, o prefeito de Volta Redonda, 
Antônio Francisco Neto, já come-
çou a gravar as propagandas elei-
torais do PP que irão ao ar em no-
vembro. Como a coluna divulgou 
com exclusividade, Neto irá dispu-
tar a reeleição pelo Progressistas, 
do deputado federal Dr. Luizinho, 
ex-secretário estadual de Saúde. 
Neto e Dr. Luizinho são aliados de 
longa data e não escondem a mútua 
admiração.

 EM DEBATE - A vereadora de 
Petrópolis Gilda Beatriz protoco-
lou uma denúncia formal no PSD, 
referente às acusações de violên-
cia de gênero contra o presidente da 
Câmara Municipal, Júnior Coru-
ja, do mesmo partido. Gilda renun-
ciou ao cargo de primeira secretária 
na mesa diretora por causa da perse-
guição política e de gênero que afi r-
ma ter sofrido. A presidente munici-
pal da sigla, Rosângela Stumpf, disse 
que vai marcar uma reunião ordiná-
ria para discutir este e outros assun-
tos, mas vai se declarar impedida, 
por estar envolvida. Um dos apon-
tamentos na denúncia de Gilda é o 
fato de Coruja a ter impedido de no-
mear Rosângela como sua assessora 
na mesa diretora.
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Para Dino, apoio à milícia 
foi grande erro político
Ministro compareceu à CCJ da Câmara após duas ausências

Por Ana Paula Marques

Depois de ter faltado a duas 
convocações anteriores, o minis-
tro da Justiça, Flávio Dino compa-
receu na manhã desta quarta-feira 
(25) à Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Câmara. Dino 
foi questionado sobre diversos as-
suntos. Mas especialmente sobre 
a situação de violência no Rio de 
Janeiro, na qual o governo federal 
trabalha junto ao governo esta-
dual de Cláudio Castro (PL) para 
resolver.

Na avaliação de Dino, o 
problema da criminalidade no 
Rio “vem de décadas”. Mas es-
taria relacionado a um “grande 
erro político”, que foi, segundo 
ele, a aproximação de grupos 
políticos das milícias que hoje 
dominam diversas regiões do 
município do Rio.

Parlamentares de oposição ao 
governo tentaram provocar Dino 
e relacionar o atual governo ao 
crime organizado do Rio, lem-
brando a visita que o ministro da 
Justiça fez ao Complexo da Maré, 
em março deste ano. Dino res-
pondeu relacionando o problema 
à aproximação política de alguns 
grupos do Rio com a milícia.

“As milícias foram incentiva-
das por políticos e protegidas por 
políticos. Eu nunca homenageei 
miliciano. Eu não sou amigo de 
miliciano. Não sou vizinho de 
miliciano. Não empreguei no 
meu gabinete fi lho de miliciano, 
esposa de miliciano e, portanto, 
não tenho nenhuma relação com 
o crime organizado no Rio de Ja-
neiro”, disse o ministro.

Apesar de não citar nomes, 
Dino faz referência às acusações 
de que o ex-presidente e seus fa-
miliares teriam ligações com inte-

grantes da milícia, como Ronnie 
Lessa, um miliciano envolvido no 
assassinato da vereadora Marielle 
Franco, que morava no mesmo 
condomínio de Bolsonaro no 
Rio de Janeiro.

Presença obrigatória
Apesar de ter sido convocado 

— o que signifi ca presença obri-
gatória — o ministro da Justiça, 
Flávio Dino, não compareceu a 
duas reuniões da Comissão de Se-
gurança Pública da Câmara dos 
Deputados só neste mês. Nesta 
quarta-feira (25), porém, o mi-
nistro foi convidado a responder 
questionamento dos parlamen-
tares na reunião da Comissão de 
Fiscalização Financeira e Contro-
le, na qual ele compareceu.

O ministro foi questionado 
também sobre os atos de 8 de 
janeiro, com relação à suposta 
recusa em enviar imagens das câ-
meras de segurança do Ministério 
da Justiça. Segundo parlamen-

tares da oposição, parte das ima-
gens não teriam sido entregues à 
CPMI que investiga os atos an-
tidemocráticos. O ministro reba-
teu a acusação. Disse que todas as 
imagens foram coletadas pela Po-
lícia Federal após o 8 de janeiro.

Outro questionamento foi a 
possível interferência da pasta da 
justiça na Polícia Federal (PF), a 
acusação vem após a fala de Dino 
na cerimônia de encerramento 
do curso de formação da Polícia 
Federal, em setembro. “Essa Po-
lícia Federal, hoje, toda ela, está a 
serviço de uma única causa, que é 
a sua causa, a causa do Brasil. Nós 
abolimos tentações satânicas de 
espetacularizações, de abusos, de 
forças-tarefas ilegais. Tudo isso fi -
cou no passado”, disse o ministro.

O deputado Nikolas Ferreira 
(PL-MG) usou as declarações de 
Dino como demonstrações de 
interferência nas ações da PF para 
o convidar à reunião. O ministro 
negou as afi rmações.

Cortes no orçamento
O ministro também foi ques-

tionado sobre um possível corte 
no orçamento de 2024 para ações 
de prevenção a criminalidade. 
Que ele também negou. “Eu lem-
bro que o orçamento de 2024 
ainda não foi votado, portanto 
não é possível aquilatar se há ou 
não redução em relação a um item 
fundamental que são as emendas 
parlamentares. É claro que, após 
a apresentação de emendas par-
lamentares, será possível dispor 
sobre redução, ou não”, explicou.

O ministro disse que, em 2022, 
o governo Jair Bolsonaro destinou 
cerca de R$ 4,391 bilhões para cus-
teio das ações federais na área. “Em 
2023, já no nosso governo, este 
orçamento é de R$ 5,170 bilhões. 
E a proposta orçamentária que ela-
boramos é exatamente neste valor. 
Ou seja, não há redução. Pelo con-
trário. Há um incremento de 17% 
nos recursos da segurança pública”, 
detalhou Dino.

Lula Marques/ Agência Brasil

Deputados como Nikolas Ferreira tentaram provocar Dino

Aprovação de Lula cai, com 
mais pessimismo na economia
Por Rudolfo Lago

O brasileiro está menos oti-
mista com os próximos rumos 
da economia, preocupado com a 
guerra no Oriente Médio e achan-
do que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva viaja mais ao exterior 
que o recomendável. Essa soma 
de impressões faz com que caia a 
aprovação quanto ao desempe-
nho de Lula e de seu governo. E 
acende um sinal amarelo no Pa-
lácio do Planalto. É o que mostra 
nova rodada da pesquisa Genial/
Quaest, que mede a percepção do 
brasileiro quanto aos principais 
temas da política e da economia.

A pesquisa foi realizada entre 
os dias 19 e 22 de outubro. Foram 
feitas 2 mil entrevistas em 120 
municípios de todas as regiões do 
país, de forma presencial. A mar-
gem de erro é de 2,2 pontos per-
centuais, e o índice de confi ança é 
de 95%.

Com relação à rodada ante-
rior, de setembro, a aprovação de 
Lula caiu de 60% para 54%. E sua 
desaprovação subiu de 35% para 
42%. Não sabem ou não respon-
deram 4%. A aprovação do presi-
dente caiu em todas as regiões do 
país. Mesmo no Nordeste, onde 
ela é sempre maior, a queda foi de 
72% para 68%.

Da mesma forma, caiu a apro-
vação com relação ao governo 
como um todo. Em setembro, 
consideravam o governo positivo 
42%. O índice caiu para 38%. A 
avaliação negativa subiu de 24% 
para 29%. E a regular manteve-se 
no mesmo patamar de 29%.

Caminho
A redução da aprovação re-

fl ete-se na avaliação sobre outros 
pontos do país. Um percentual de 
49% dos entrevistados considera 
que o Brasil está indo na “direção 

errada”. Contra 43% que avaliam 
que está na “direção certa”. Não sa-
bem ou não responderam 8%.

Os entrevistados avaliam que 
têm ouvido mais notícias negati-
vas que positivas sobre o governo. 
Para 36%, as notícias são mais ne-
gativas, e para 34% mais positivas. 
A notícia mais positiva lembrada 
foi o pagamento do Bolsa-Família 
no valor de R$ 600 com mais R$ 
150 para crianças. A mais negati-
va a guerra entre Israel e o grupo 
Hamas.

Economia
Esse quadro gera maior pessi-

mismo com relação à economia. 
Nos últimos 12 meses, a avaliação 
sobre a situação econômica do 
país gera números muito equi-
valentes. É exatamente o mesmo 
o percentual dos que acham que 
melhorou, fi cou igual ou piorou: 
33%. O que chama a atenção é 
que em setembro eram somente 
23% os que achavam que tinha 
pioriado. Reduziu-se o percentual 
dos que consideram que está igual 
(era 39%). E um pouco os que 
acham que melhorou (era 34%).

Para os próximos 12 meses, 

porém, a expectativa positiva di-
minuiu bastante. Na rodada an-
terior, 59% achavam que a econo-
mia iria melhorar. Esse percentual 
caiu agora para 50%. E o percen-
tual de quem acha que vai piorar 
subiu de 22% para 28%.

Com relação à avaliação es-
pecífi ca do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, houve uma 
manutenção do percentual dos 
que a consideram positiva (26%). 
Mas houve um aumento dos que 
a avaliam negativa (de 23% para 
26%).

Enchentes
Há um empate na avaliação 

feita sobre as ações do governo 
quanto às enchentes na região Sul. 
Para 43%, o governo agiu no tem-
po certo. Para 42%, demorou para 
oferecer ajuda. Para 47%, a ajuda 
foi insufi ciente. Para 35%, foi ade-
quada.

Viagens
A pesquisa revela um quadro 

crítico da maioria quanto à agen-
da de viagens internacionais de 
Lula, algo que já tinha sido detec-
tado em outras pesquisas, inclusi-
ve em levantamentos do próprio 

governo. Para 55%, quantidade 
de viagens de Lula é excessiva. E 
37% acham que é adequada. Na 
avaliação de 60%, Lula se decida 
“mais do que devia” a essa agenda 
internacional (um percentual de 
27% discorda). E 49% acham que 
tais viagens não têm trazido bons 
resultados para o país (contra 40% 
que acham).

A pesquisa aborda ainda ou-
tros pontos. A grande maioria 
apoia a maneira como o governo 
atuou para resgatar os brasileiros 
que estavam na região do confl ito 
entre Israel e o Hamas. Para 85%, 
foi positivo o país conversar com 
os países do Oriente Médio para o 
retorno dos brasileiros. O mesmo 
percentual aprova a disponibili-
zação dos aviões para trazê-los. E 
72% aprovam a postura de priori-
zar o resgate dos brasileiros.

Quanto, porém, à postura de 
Lula no confl ito, a opinião já se 
divide. Para 35%, a postura do 
presidente é positiva. Para 31%, é 
regular. E 23% consideram nega-
tiva. Um percentual maior (57%), 
no entanto, considera incorreto o 
governo brasileiro não considerar 
o Hamas um grupo terrorista. 

Ricardo Stuckert/ PR

Cai a aprovação de Lula e de seu governo

CORREIO POLÍTICO

Serrano buscava canal direto 
com Lula e ignorava a política

Lira pode ter ido pro 
lixo de propósito

Porteira fechada Ingenuidade?

Adiou

Precipitou

Infantil

Vetos

A curadora da exposição, 
Sylvia Werneck, em nota, 
admitiu que a mostra te-
ria de fato um caráter pro-
vocador. Se incomodou 
algumas pessoas, cum-
priu “sua função de pro-
blematizar uma narrativa 
única”. É uma ideia que se 
choca com a nota divul-
gada pela Caixa após can-
celar a exposição, quando 
afi rmou que ela contra-

riava as diretrizes do pro-
grama cultural do banco, 
que veda manifestações 
de viés político-partidário. 
Segundo fonte, Rita Ser-
rano negava a política. E 
buscava sempre um canal 
direto com Lula, ignoran-
do outros políticos. A su-
perintendente de Patrocí-
nio, Eventos e Promoção 
da Caixa, Ana Fraga, é 
bem ligada a Rita Serrano. 

Há quem desconfi e, den-
tro do governo e da pró-
pria Caixa Econômica Fe-
deral, que os responsáveis 
pela exposição “O Grito” 
bem sabiam do poten-
cial de rolo e de provoca-
ção que ela teria. Espe-
cialmente com o quadro 
“Bandeiras”, de Marília 
Scarabello. Seria uma re-
ação, que uma fonte clas-
sifi cou como “infantil”, à 
pressão que o presidente 
da Câmara, Arthur Lira 

(PP-AL), e o Centrão fa-
ziam desde o fi nal do 
primeiro semestre pelo 
comando do banco. A 
presidente da Caixa, Rita 
Serrano, já sabia que aca-
baria demitida. E a pre-
sença ali do quadro seria 
uma forma de protesto. 
Que gerou reações ime-
diatas. E o quadro acabou 
mesmo sendo o estopim 
da troca: Rita Serrano aca-
bou demitida na tarde de 
quarta-feira (25). 

No lugar de Rita Serra-
no, assume Carlos Viei-
ra Fernandes. E o grupo 
comandado por Arthur 
Lira seguirá pressionando 
para ter o controle das 12 
vice-presidências da Cai-
xa. Ou seja, a situação aju-
dou a pressionar para que 
Lira obtivesse a porteira 
fechada. 

Os que acham que não 
foi coincidência argu-
mentam que seria muita 
ingenuidade imaginar 
que não houvesse reação. 
O quadro polêmico tem 
outras provocações. Em 
outra parte, traz o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro de-
fecando em cima da ban-
deira do Brasil.

Coincidência ou não, de-
mitida Rita Serrano e feita 
a troca por Carlos Vieira, 
indicado de Arthur Lira, a 
sessão de apreciação dos 
vetos foi adiada para a se-
mana que vem. E o proje-
to de taxação dos super-
-ricos entrou na pauta de 
votação da Câmara. Lula 
cedeu, a pauta destravou. 

O fato é que o rolo todo 
precipitou a troca da Cai-
xa, se ela ainda não fosse 
acontecer nesta quarta-
-feira. Diante da notícia 
da exibição do quadro, Ar-
thur Lira estava disposto 
a despejar um caminhão 
de problemas nas costas 
do governo, nas votações 
desta semana. 

Por isso, a provocação, 
para a fonte, teria sido “in-
fantil”. Ela acabou ajudan-
do Arthur Lira e o Centrão 
a obter o que queriam. 
Lula e o governo tiveram 
mais uma vez de ceder 
para que a pauta avan-
çasse. Até a próxima crise 
que vier a ser criada. Pro-
posital ou não. 

Na terça-feira (24), ele já 
adiou a votação do projeto 
de taxação das offshores, 
o imposto dos super-ricos. 
E a disposição era hoje fa-
zer com o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), sessão do Con-
gresso para analisar os ve-
tos presidenciais. E queria 
incluir o Marco Temporal. 

Fernando Frazão/Agência Brasil

Reprodução

Rita não teria muito jogo de cintura para a política

O quadro tem outras provocações

POR RUDOLFO LAGO
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Alexandre Silveira: ou paga 
ou será convocado 

Prós e contras das benesses 
de relatório da reforma

Dúvida Aumento geral

Leva um recado

Prejuízo 1

Poder de Cunha

Prejuízo 2

O deputado Max Lemos 

(PDT-RJ) conseguiu do 

PSD o compromisso de 

votar a favor da convoca-

ção do ministro Alexandre 

Silveira, de Minas e Ener-

gia, para prestar esclare-

cimentos à comissão que 

trata do tema. A bancada 

queria transformar a con-

vocação em convite — afi -
nal, Silveira é do PSD.

Lemos alegou que o mi-

nistro evita recebê-lo para 

escapar da cobrança do 

pagamento, pela Eletro-

nuclear, de R$ 300 mi-

lhões a Angra dos Reis, 

Paraty e Rio Claro. O di-

nheiro é para compensar 

a construção da usina An-

gra 3 e,  segundo ele, está 

para ser pago desde 2009. 

Foi feito um acordo: se Sil-

veira não resolver a para-

da, será convocado. 

O relatório do senador 

Eduardo Braga (MDB-AM) 

que trata da reforma tri-

butária abriga tantas ex-

ceções à alíquota geral do 

eventual futuro imposto 

único que gerou simpa-

tias até mesmo na opo-

sição. Líder do PL, Carlos 

Portinho (RJ) se disse fe-

liz pelo fato de Braga ter 

acatado emendas de sua 

autoria que benefi ciam a 
área de turismo (inclusive 

os bares e restaurantes) 

e concessões públicas, 

como água e energia.

O problema é que cada 

benefício que diminui o 

imposto de um setor ou 

categoria profi ssional au-
menta a alíquota geral, 

que será paga pelos que 

fi carão de fora das be-
nesses. O Ministério da 

Fazenda já havia registra-

do que não era contra as 

exceções, desde que não 

fosse alterado o valor total 

a ser arrecadado.

Portinho, porém, afi rma 
não ter defi nido se vota-
rá a favor da Proposta de 

Emenda Constitucional. 

Diz que precisa estudar o 

texto, discuti-lo com o PL. 

Frisa temer o peso do im-

posto. Na Câmara, 20 de-

putados do partido foram 

favoráveis à PEC, o que 

gerou uma crise.

O senador Rogério Mari-

nho (PL-RN), líder da Opo-

sição, também prevê um 

aumento da alíquota ge-

ral. No início da noite de 

ontem, aguardava uma 

análise de sua assessoria 

sobre o relatório. Ele apre-

sentou emenda fi xando 
em 20% o percentual a ser 

cobrado de todos.

A oposição no Senado 

avalia que mandou reca-

do ao governo ao derrotar 

ontem a indicação de Igor 

Albuquerque Roque para 

o cargo de defensor públi-

co-geral da União. Diz que 

Lula será novamente der-

rotado se optar por Flávio 

Dino para o Supremo Tri-

bunal Federal.

O Ministério Público do 

Rio entrou com uma ação 

contra o ex-governador 

Pezão e o ex-presidente 

do Rioprevidência. Alega 

que eles foram responsá-

veis por um prejuízo de 

R$ 912 milhões ao fundo. 

Isso, devido a uma ope-

ração que visava aliviar o 

caixa do governo. 

Sabe o Eduardo Cunha, 

ex-presidente da Câma-

ra cassado pelos colegas 

e que acabou na cadeia? 

Em 2022, depois de ser 

solto, tentou nova vaga de 

deputado, não foi eleito. 

Mas não abre mão da roti-

na e do poder: vai todas as 

terças para Brasília e volta 

pro Rio na quinta. 

Segundo o MP, em troca 

de R$ 8,4 bilhões, o gover-

no cedeu, para investido-

res estrangeiros, direitos 

de futuras arrecadações 

dos royalties do petróleo: 

cerca de R$ 32,3 bilhões 

até 2028. O descumpri-

mento de cláusula de 

contrato gerou o prejuízo 

adicional de quase R$ 1 bi.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

 Roque de Sá/Agência Senado

Max Lemos cobra dívida de R$ 300 milhões

Eduardo Braga aceitou várias alíquotas menores

Abuso de crianças 
tem alta na internet

Entre janeiro e setembro de 
2023, as denúncias de imagens 
de abuso e de exploração sexual 
infantil na internet cresceram 
84% em comparação ao mesmo 
período do ano passado. Isso 
é o que revelou a organização 
não governamental Safernet, 
que desde 2005 atua na pro-
moção dos direitos humanos 
na internet. Nesse período, a 
Safernet recebeu 54.840 novas 
denúncias de conteúdos com 
imagens de crianças abusadas 
sexualmente. No ano passado, 
foram 29.809 novas denúncias.

À Agência Brasil, o presi-
dente da Safernet Brasil, � ia-
go Tavares, alertou que esses 
dados são referentes a novos 
conteúdos que nunca tinham 

sido denunciadas antes.
“Isso chama a atenção para 

o fato de que novos conteúdos 
e novas imagens estão sendo 
produzidas e estão sendo dis-
ponibilizadas na internet e co-
locando mais crianças em risco 
não só para acessar conteúdo 
dessa natureza mas também de 
serem vítimas de situações de 
assédio e de abuso”, disse.

Para ele, esse aumento se 
deve a um fenômeno que tem 
preocupado a Safernet: a venda 
de packs ou de pacotes. “São 
imagens autogeradas por ado-
lescentes e vendidas na forma 
de pacotes em aplicativos de 
troca de mensagens, em apli-
cativos como o Discord e Te-
legram. São sobretudo popula-

ções vulneráveis, que estão em 
condição de vulnerabilidade 
socioeconômica e crianças das 
classes D e E que estão produ-
zindo imagens íntimas de si 
mesmas, de nudez, ou manipu-
lando a genitália, introduzindo 
objetos em genitália, produ-
zindo vídeos e fotos das cenas 
e vendendo ou trocando por 
jogos e créditos de celular. Esse 
é um fenômeno que os pais ge-
ralmente não sabem.” 

Tavares alertou que esse 
tipo de imagens e vídeos não 
só fere o Estatuto da Criança 
e do Adolescente, mas coloca a 
criança e o adolescente em ris-
co. “Você não consegue conter 
depois a disseminação e a vira-
lização dessas imagens.”

Segundo dados da ONG Safernet, denúncias de 
exploração sexual infantil tiveram alta de 84%

Freepik

Denúncias de imagens de abuso sexual infantil na internet cresceram 84% em 2023

O Brasil tinha cerca de 
9,5 milhões de pessoas em 
trabalho remoto no quarto 
período do ano passado. O 
contingente, que equivale 
a 9,8% do total de 96,7 mi-
lhões de pessoas ocupadas 
que não estavam fora do tra-
balho, inclui os 2,1 milhões 
que executavam tarefas re-
motamente, mas não em te-
letrabalho, pois não usavam 
equipamentos de tecnologia 
da informação e comunica-
ção (TIC) para cumprir as 
funções laborais.

Nesse período, cerca de 
7,4 milhões de pessoas esta-
vam em teletrabalho, que é 
considerado um subgrupo 
do trabalho remoto. Essa 
parcela de profi ssionais reali-
zava suas funções, ao menos 
parcialmente, em um local 
alternativo ao local padrão 
e usava equipamentos TIC 
para isso. “[Eram equipa-
mentos] como computador, 
tablet para a realização do 
trabalho, ou seja, aquela 
pessoa que está em trabalho 
remoto e trabalha no com-
putador, por exemplo, ela 
utiliza aqueles dispositivos. 
Esse é o teletrabalho”, disse 
Gustavo Geaquinto, analista 
da pesquisa.

Os dados fazem parte 
do módulo Teletrabalho e 
Trabalho por Meio de Plata-
formas Digitais da Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua), divulgado pela 
primeira vez, na quarta-feira 
(25), por estatísticas experi-
mentais do IBGE.

Quase 10 
milhões de 
Home Offi ce 
em 2022

Nota técnica da organiza-
ção da sociedade civil Oxfam 
Brasil chama atenção para a 
falta de autossufi ciência do país 
em produzir vacinas. De acor-
do com o documento Capaci-
dade de Produção de Vacinas 
no Brasil, o país importa 90% 
da matéria-prima para fabricar 
vacinas e medicamentos e 50% 
para produzir equipamentos 
médicos.

A nota ressalva, porém, que 
o Brasil conta com instituições 
de ponta na produção de vaci-
nas, como o Instituto Bio-Man-
guinhos, da Fiocruz, e o Insti-
tuto Butantan, que é o décimo 
maior produtor de vacinas no 
mundo.

“No entanto, o país está 
longe de ser autossufi ciente: en-
quanto a China tem mais de mil 
fábricas produtoras de IFA24 
[matéria-prima das vacinas], no 
Brasil esse número é por volta 
de 15”, diz o documento. “Hoje 
o mundo fi ca à mercê das ten-
dências no relacionamento 
entre China, Estados Unidos 
e Europa, principalmente em 

meio às tensões em torno da 
guerra entre Rússia e Ucrânia”, 
acrescenta.

O relatório da Oxfam desta-
ca que o SUS está sobrecarrega-
do, com cerca de meio milhão 
de pessoas na fi la para a realiza-
ção de procedimentos eletivos, 
e alerta que o país precisa se 
preparar para novas demandas 
no futuro, como novos surtos 
de doenças infecciosas.

“A vacinação reduziu for-

temente as infecções por co-
vid-19, mas especialistas te-
mem novos surtos e alertam 
para o perigo da redução na 
procura pelas doses de reforço. 
Ao mesmo tempo, há a neces-
sidade de preparar o sistema de 
saúde para eventos futuros que 
possam pressionar a demanda 
por cuidado, tal como o enve-
lhecimento da população pre-
visto para as próximas décadas 
e as mudanças climáticas”.

Dependência do Brasil em 
fabricar vacinas preocupa

Organização destaca dependência do Brasil na produção

Os primeiros 774 seguran-
ças privados que vão fazer a vi-
gilância em escolas do estado de 
São Paulo começam a atuar esta 
semana. A contratação de mil 
vigilantes foi anunciada pelo 
governador Tarcísio de Freitas, 
em abril, como uma das medi-
das preventivas após o ataque 
ocorrido na Escola Estadual 
� omazia Montoro, na zona 
oeste, que deixou uma professo-
ra morta e quatro feridos. Esta 
semana, mais um ataque em 
uma escola de Sapopemba, na 
zona leste da capital, resultou 
na morte de uma adolescente.

Dos contratados agora, que 
iniciam o trabalho até esta sex-
ta (27), 242 vão prestar serviço 
em escolas da capital e região 
metropolitana. São Paulo tem 
5,3 mil escolas estaduais. Os 
vigilantes estarão desarmados. 
“Para alocação dos vigilantes, 
as escolas foram selecionadas 
pelas 91 diretorias regionais 
de ensino com base em crité-
rios como vulnerabilidade da 
comunidade e convivência no 
ambiente escolar”, destacou, em 
nota, o governo.

Foram investidos R$ 70 
milhões no projeto, segundo 

dados do governo. Na região 
administrativa do ABC, es-
ses profi ssionais começaram a 
trabalhar na segunda (23). A 
licitação segue em andamento 
para a contratação dos outros 
226 profi ssionais.

A Secretaria de Educação 
defi niu como regra que as em-
presas vencedoras da licitação 
contratem seguranças homens 
e mulheres com formação pro-
fi ssionalizante na área sem an-
tecedentes criminais.

Ao longo do ano, o governo 
de SP também contratou 550 
psicólogos para as escolas.

Seguranças nas escolas

O Ministério da Saúde 
reestruturou a Comissão 
Nacional de HIV/Aids, Tu-
berculose, Hepatites Virais 
e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis com o obje-
tivo de elaborar políticas pú-
blicas proteção e promoção 
da saúde, no SUS.

Além de subsidiar os ór-
gãos de saúde sobre as polí-
ticas públicas, o grupo vai 
promover a articulação entre 
setores do governo, da socie-
dade civil e deverá elaborar 
relatórios periódicos com 
propostas e encaminhamen-
tos que serão apresentados à 
Secretaria de Vigilância em 
Saúde e Ambiente do Minis-
tério da Saúde.

A comissão será coor-
denada pelo Departamento 
de HIV/Aids, Tuberculose, 
Hepatites Virais e Infecções 
Sexualmente Transmissíveis 
e composta por 35 membros 
com respectivos suplentes. 
São representantes da Co-
missão de Gestão em HIV/
Aids, Tuberculose, Hepati-
tes Virais e Infecções Sexual-
mente Transmissíveis, que 
foi retomada pelo Ministé-
rio da Saúde em julho deste 
ano, e por outros órgãos de 
saúde. Também haverá parti-
cipação de redes e movimen-
tos da sociedade civil, assim 
como de conselhos de pro-
fi ssionais que atuam na área. 
Cada membro terá mandato 
de dois anos e poderá ser re-
conduzido.

O documento prevê 
também a participação de 
convidados de órgãos e en-
tidades públicos ou privados 
e especialistas para as discus-
sões técnicas, elaboração de 
documentos e orientações.

Comissão 
nacional de 
HIV/ Aids é 
reestruturada

POR FERNANDO MOLICA
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Meta consegue lucro de US$ 
11,58 bilhões no 3º trimestre

Primeiro empréstimo 
comercial em yuan no Brasil

CORREIO ECONÔMICO
POR GUILHERME COSENZA

Coincidência AGE Casas Bahia

Menos Volume

Bitcoin

Mais qualidade

Em queda

A Meta, empresa con-

troladora do Facebook, 

Instagram e WhatsApp, 

registrou lucro líquido de 

US$ 11,58 bilhões, ou US$ 

4,39 por ação ajustada, no 

terceiro trimestre deste 

ano. O resultado superou 

a previsão de US$ 3,64 dos 

analistas. O lucro regis-

trou alta de 164% na com-

paração anual e o lucro 

ajustado, de 168%. Após o 

balanço, a ação avançava 

4,50% no after hours em 

Nova York, às 17h26m de 

ontem (25).

A receita foi de US$ 34,15 

bilhões no terceiro trimes-

tre de 2023. Um cresci-

mento de 23% comparado 

ao mesmo período do ano 

passado. A empresa infor-

mou que recomprou US$ 

3,70 bilhões em ações or-

dinárias classe A. 

O Bocom (Banco de Co-

municações da China), 

que atua no país através 

do BBM, e o ICBC (Banco 

Industrial e Comercial da 

China) realizaram o primei-

ro empréstimo transfron-

teiriço em moeda chinesa 

no Brasil. A Usina Hidrelétri-

ca de São Simão, também 

ligada a um grupo chinês, 

SPIC Brasi, recebeu 1,3 bi-

lhão de yuans (R$ 886 mi-

lhões) das duas instituições, 

sendo 1 bilhão de yuans do 

Bocom e 300 milhões de 

yuans do ICBC.

A usina fica na divisa de Mi-
nas Gerais e Goiás. O grupo 

tem também parques eó-

licos na Paraíba, no Ceará 

e no Piauí e detém 33% da 

GNA (Gás Natural Açu), no 

Porto do Açu, no Rio. A es-

timativa é que o emprésti-

mo direto em yuan resulte 

numa economia de mais 

de 60 milhões de yuans nos 

custos de financiamento 
da empresa. 

O PL das offshores entrou 

na pauta do plenário da 

Câmara na quarta-feira 

(25), após aval do presi-

dente da Casa, Arthur 

Lira (PP-AL). A decisão foi 

tomada após o presiden-

te da República anunciar 

a troca no comando da 

Caixa Econômica Federal. 

Coincidência não?

O conselho de administra-

ção da Casas Bahia apro-

vou na última terça-feira 

(24) a proposta a ser enca-

minhada para assembleia 

geral extraordinária (AGE) 

de grupamento das ações 

ordinárias. A proporção 

proposta é de 25 para 1. A 

AGE ainda está para ser 

convocada.

A carteira de crédito para 

grandes empresas do 

Santander Brasil registrou 

contração pelo segundo tri-

mestre consecutivo. Entre 

julho e setembro deste ano, 

a cifra do segmento large 

corporate foi de R$ 138,9 

bilhões, 0,6% menor que a 

registrada no segundo tri-

mestre.

O possível lançamento de 

um ETF (fundo de índice) 

de Bitcoin à vista nos Es-

tados Unidos fez a cripto-

moeda disparar 20% em 

uma semana, alcançando 

níveis que não eram vis-

tos desde o início de 2022. 

No ano, os ganhos do ati-

vo digital já superam os 

100%.

Essa queda tem um mo-

tivo simples, a empresa 

está mais seletiva em em 

fazer rentabilidade. Se-

gundo Mario Leão, CEO 

do Santander o banco 

está focando no momen-

to em clientes com quali-

dade de mercado e não se 

apegando a quantidade 

deles em seu portifólio.

O Ibovespa fechou em que-

da de 0,82% nesta quarta-

-feira (25), acompanhando 

o mau humor externo. Nos 

EUA, os principais índices 

também caíram. O Dow Jo-

nes caiu 0,32%, S&P500 re-

cuou 1,43% e o Nasdaq 100 

perdeu 2,43%. O dólar à vis-

ta fechou em alta de 0,16%, 

a R$ 5,00.

Divulgação

Divulgação

Empresa tem lucro bilionário antes do fim do ano

Momento histórico para economia BrasilxChina

Limite para o Santos Dumont
Aeroporto poderá ter teto máximo de passageiros anuais

por Guilherme cosenza

Para tentar desafogar o Ae-
roporto de Santos Dumont no 
centro da cidade e voltar a encher 
mais o Aeroporto do Galeão, na 
Ilha do Governador, o ministro 
Silvio Costa Filho, responsável 
pela pasta que cuida dos Portos e 
Aeroportos quer bater o martelo 
para o número máximo de passa-
geiros no ano que o Santos Du-
mont deverá receber. Atualmente 
esse número gira em torno de 10 
milhões de pessoas passando pelo 
aeroporto e segundo o ministro 
o ideal seria algo em torno de 6,5 
milhões de pessoas.  

Com isso, essas 3,5 milhões 
de passageiros à mais na conta 
estariam sendo realocadas para 
voos que seriam remanejados 
para o Galeão. O tema está sen-
do debatido com governadores 
e integrantes do setor aéreo. 
Se aprovada a medida, ela irá 
substituir a norma que está pre-
vista para entrar em vigor em 
janeiro, que fixa uma distância 
máxima de 400 km do Santos 
Dumont para o voo de destino 
e de origem. Essa determinação 
consta em uma resolução de 

agosto do Ministério de Portos 
e Aeroportos. 

A medida se aceita poderá 
trazer benefícios não só para 
os aeroportos como para as 
empresas, de varejo, alimento 
e transporte que estão nos dois 
aeroportos. Atualmente, o San-
tos Dumont passa o dia com 
um frequencia intensa de pes-
soas indo e vindo, tornando o 
trabalho locomoção tanto para 

quem chega como para quem 
sai um transtorno. Embora te-
nha o Shopping Bossa Nova 
Mall ao lado, muitas vezes, o 
fluxo intenso de pessoas acaba 
deixando o local quase impos-
sível de transitar. Para quem 
necessita pegar o transporte 
de aplicativo, o transtorno na 
espera é realmente estressante 
e muitas vezes demorado por 
conta do trânsito caótico que 

fica na região. 
Por outro lado, a chegada 

e facilidade de conseguir ir até 
o Santos Dumont acabou com 
o passar do tempo colocando 
o maior aeroporto do estado 
fluminense de lado, esvaziando 
consideravelmente o Galeão. 
Sendo um mau negócio para os 
comerciantes locais. A medida 
poderá mudar economicamen-
te esse cenário.

Divulgação

Teto máximo para passageiros no Aeroporto Santos Dumont poderá ser de 6,5 milhões

por Guilherme cosenza

A Fraude ocorrida na va-
rejista Americanas que levou 
a empresa a um pedido de Re-
cuperação Judicial com dívidas 
declaradas de R$ 42,5 bilhões, 
ainda é um mistério para mui-
ta gente. Aliás, nem mesmo 
empresas do setor do varejo, 
concorrentes da Americanas, 
conseguem entender ao certo 
como isso se deu. Pelo menos, 
foi o que a empresária Luiza 
Helena Trajano, presidente do 
conselho do Magazine Luiza, 
afirmou na terça-feira (24) em 
um evento promovido pela 
PwC na Arena Magalu, em São 
Paulo, para discutir a proteção 
de dados no varejo brasileiro. 

“Já vi muita empresa que-
brar na minha trajetória no 
varejo Lojas Cem, Arapuã, 
Mappin, Mesbla, Modelar. Eu 
proíbo [os funcionários] de 
falar dos concorrentes, mes-

mo com investidor, sempre foi 
assim. Acho muito desagra-
dável”, disse a empresária que 
ainda pontou que o problema 
da Americanas não é negativo 
apenas para a empresa, mas sim, 
para todas as marcas do varejo 
brasileiro. Uma amostra clara 
disso está na Bolsa de Valores 

onde as varejistas estão impul-
sionando altas quedas e tentan-
do novas maneiras de voltar a 
reaquecer suas ações. 

Porém, a empresária tam-
bém afirmou que a falta de 
informação sobre os reais mo-
tivos, fazem com que as fake 
news acabem acontecendo: 

“Até agora ninguém sabe o que 
aconteceu com a Americanas. 
Eu não sei e não quero saber, a 
não ser que tivesse uma pessoa 
lá de dentro que me contasse. O 
que existe é um nível de fofoca 
muito grande”. 

O ocorrido com a con-
corrente fez, segundo Luiza 
Helena, as empresas do varejo 
tomarem cuidado em dobro 
em seus processos de trabalho. 
“As auditorias estão morrendo 
de medo de tudo. Todo episó-
dio faz a gente repensar o que 
está fazendo, sempre procu-
rando melhorar. Nos últimos 
dois anos, tivemos um grande 
crescimento na pandemia, in-
corporando novas pessoas. É 
importante rever os processos 
sempre”. A Magalu informou 
em março desse ano que seu co-
mitê de conduta e ética recebeu 
denúncia anônima sobre boni-
ficação paga a funcionários por 
três distribuidoras da varejista. 

Fraude: ‘até agora ninguém sabe’
Divulgação

Empresária da Magazine Luiza fala sobre fraude da Americanas

2,1 milhões de trabalhadores de app
por Guilherme cosenza

Estudo realizado pelo IBGE 
apontou um avanço significati-
vo dos trabalhos realizados por 
meio de plataformas digitais. 
Cerca de 1,5 milhão de pes-
soas ganham seu sustento por 
meio de aplicativos de serviços 
e, 628 mil, nas plataformas de 
comércio eletrônico. Os dados 
fazem parte do módulo Tele-
trabalho e Trabalho por Meio 
de Plataformas Digitais da Pes-

quisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (PNAD 
Contínua), divulgados pela pri-
meira vez pelo IBGE. Segundo 
o órgão, “as estatísticas são ex-
perimentais, ou seja, estão em 
fase de teste e sob avaliação”. 

“Consideramos fundamen-
tal a disponibilização de uma 
base de dados que possibilite 
melhor quantificar e compreen-
der o fenômeno da plataformi-
zação do trabalho no país. Esse 
foi o objetivo da introdução do 

módulo na pesquisa”, afirmou 
Gustavo Geaquinto, analista do 
levantamento. 

Os trabalhos que envolvem 
as atividades de transporte de 
passageiros, armazenagem e 
entregas de produtos foram 
as que reuniram a maior parte 
dos trabalhadores com 67,3%. 
Em seguida, aparece o setor de 
alojamento e alimentação, com 
16,7%. “Aqui é sobretudo por 
causa dos estabelecimentos de 
alimentação, que usam as pla-

taformas de entregas para clien-
tes”, disse Geaquinto. 

A pesquisa também apon-
tou dado referente ao ganho 
desses trabalhadores. Embora 
tenham lucros maiores do que 
os trabalhadores que não utili-
zam as plataformas, quem opta 
ou necessita optar pelos servi-
ços por aplicativo acaba traba-
lhando mais horas do que os 
demais, sendo menos valoriza-
dos a hora de trabalho se com-
parados a outros profissionais.

muda comando da 
caixa Econômica

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva trocará o coman-
do da Caixa Econômica Fe-
deral. O anúncio foi feito na 
quarta-feira (25), pelo Palácio 
do Planalto, após reunião de 
Lula com a presidenta do ban-
co, Rita Serrano. O economista 
Carlos Antônio Vieira Fernan-
des assumirá o cargo.

De acordo com a nota da 
Secretaria de Comunicação, o 
presidente agradeceu o traba-
lho e dedicação de Rita nesses 
meses à frente da Caixa. Em sua 
gestão, foram inauguradas 74 
salas de atendimento para pre-

feitos em todo o país, cumprin-
do um compromisso de campa-
nha de Lula, de criar espaços de 
diálogo com os gestores locais.

“Serrano cumpriu na sua 
gestão uma missão importan-
te de recuperação da gestão e 
cultura interna da Caixa Eco-
nômica Federal, com a valori-
zação do corpo de funcionários 
e retomada do papel do banco 
em diversas políticas sociais, 
ao mesmo tempo aumentando 
sua eficiência e rentabilidade, 
ampliando os financiamentos 
para habitação, infraestrutura e 
agronegócio”, diz a nota.

Dívida Pública cai 
3,02% em setembro

O alto volume de vencimen-
to de títulos fez a Dívida Pública 
Federal (DPF) cair em setembro e 
retornar à marca de R$ 6 trilhões. 
Segundo números divulgados  
pelo Tesouro Nacional, a DPF 
passou de R$ 6,265 trilhões em 
agosto para R$ 6,028 trilhões no 
mês passado, recuo de 3,02%.

Em abril, o indicador supe-
rou pela primeira vez a barreira 
de R$ 6 trilhões. Com a queda 
em setembro, a DPF continua 
abaixo do previsto. De acordo 
com o Plano Anual de Finan-
ciamento (PAF), apresentado 
no fim de janeiro, o estoque 

da DPF deve encerrar 2023 
entre R$ 6,4 trilhões e R$ 6,8 
trilhões. A Dívida Pública 
Mobiliária (em títulos) inter-
na (DPMFi) caiu 3,22%, pas-
sando de R$ 6,028 trilhões em 
agosto para R$ 5.834 trilhões 
em setembro. 

No mês passado, o Tesou-
ro resgatou R$ 243,53 bilhões 
em títulos a mais do que emi-
tiu, principalmente em papéis 
vinculados a Taxa Selic (juros 
básicos da economia). Esse res-
gate líquido foi parcialmente 
compensado pela apropriação 
de R$ 49,7 bilhões em juros.
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Vaga em Paris

É de família

Rebeca Andrade conquista o ouro

Segundo lugar

Bronze garantido

REFORÇO!
Após rumores 

muito fortes, o 

R10 Score Vasco 

da Gama anun-

ciou a contrata-

ção de Marqui-

nhos, o único 

tri-MVP da histó-

ria do NBB, para 

reforçar seu time 

de basquete. O 

ala é um dos maio-

res ídolos da história do Flamengo, mas já havia jogado 

no Vasco em 2003. A vinda de Marquinhos é a “cereja do 

bolo” do ousado projeto cruzmaltino de consolidação 

rápida neste retorno à elite do basquete nacional.

Bicampeã mundial nos 

60 quilos, Beatriz Ferreira 

avançou à semifinal nos 
Jogos Pan-Americanos 

de Santiago (Chile) e, de 

quebra, carimbou o pas-

saporte para a Olimpíada 

de Paris no ano que vem. 

Filho de Hortência, o ca-

valeiro João Victor Mar-

cari e o cavalo Feel Good 

conquistaram a medalha 

de prata para o Brasil, na 

tarde desta quarta-feira 

(25), no hipismo de ades-

tramento livre.

Rebeca Andrade brilhou 

na noite desta terça-feira 

(24) para conquistar a me-

dalha de ouro da prova 

de salto sobre a mesa dos 

Jogos Pan-Americanos, 

disputados em Santiago 

(Chile).

A brasileira ficou no lugar 

mais alto do pódio com 

uma média de 14.983 

pontos (15.333 e 14.633), 

superando a norte-ame-

ricana Jordan Chiles (pra-

ta com 14.150 pontos) e a 

mexicana Natalia Escalera 

(bronze com 13.333 pon-

tos).

O Brasil ficou com a me-

dalha de prata no bad-

minton ao ser derrotado 

pela seleção do Canadá 

por dois sets a um nesta 

quarta-feira (25), nos jo-

gos Pan-Americanos, no 

Chile.

A classificação, que garan-

te por si só o bronze – veio 

após vitória por nocaute 

técnico sobre a costa-ri-

quenha Pamela Valdívia 

no primeiro round. A bra-

sileira volta ao ringue às 

11h30, desta quinta. 

Reprodução/ NBB Caixa

Craque é a referência do time

CORREIO NO MUNDO

Argentina I

Terra perdida I

Israel ‘ensina lição’ à ONU

Terra perdida II

Argentina II

FURACÃO OTIS 
CHEGA AO MÉ-
XICO
 O “catastrófico” 
furacão Otis atin-

giu o sudoeste 

do México, na 

costa do Pacífico, 
na manhã desta 

quarta-feira (25).

Acapulco e cida-

des vizinhas re-

gistraram ventos de 

até 270 km/h e chuvas intensas. Ainda não há relatos de 

vítimas ou danos estruturais.

O furacão Otis evoluiu para a categoria 5 em poucas ho-

ras sob influência do El Niño.

Terceira colocada nas elei-

ções da Argentina, Patri-

cia Bullrich apoiará o radi-

cal de direita Javier Milei 

no segundo turno do plei-

to. O anúncio aconteceu 

em entrevista concedida 

na tarde desta quarta-fei-

ra (25). 

Cientistas encontraram 

um pedaço desaparecido 

do planeta há cerca de 155 

milhões de anos, quando 

uma parte da Austrália 

Ocidental se desprendeu 

do continente e se afas-

tou. A descoberta foi pu-

blicada na quinta.

O governo de Israel disse 

nesta quarta-feira (25) ter 

recusado um visto ao sub-

secretário-geral para as-

suntos humanitários das 

Nações Unidas, Martin 

Griffiths, com o intuito de 
“ensinar uma lição” após 

o secretário-geral da en-

tidade, António Guterres, 

dizer que o conflito contra 
o Hamas não acontece 

no vácuo, em referência 

às violações sofridas por 

palestinos. O anúncio au-

menta a rixa do governo 

israelense com a organi-

zação internacional.

Uma teoria sugeria que 

esse pedaço da Terra po-

deria ter desaparecido 

completamente, sendo 

puxado de volta para o 

manto do planeta, a ca-

mada derretida sob a 

crosta, onde duas placas 

tectônicas se encontram. 

 Em seu discurso, a can-

didata derrotada disse 

que “não pode se manter 

neutra” na luta para que a 

economia argentina cres-

ça. Bullrich obteve 24% 

dos votos no primeiro tur-

no, enquanto Milei teve 

30%, e Massa, 36%. 

Reprodução

Chuvas intensas em Acapulco

Maratona de vetos na ONU

Fim do jejum de 36 anos

Crise entre Israel e Palestina é tema mais barrado; EUA lideram

Remo brasileiro retorna ao pódio no Pan com ouro e prata

 Quase metade dos vetos já 
exercidos pelos Estados Unidos 
no Conselho de Segurança das 
Nações Unidas derrubaram re-
soluções que tratavam do con-
flito entre Israel e Palestina.

De 1970 --quando o país 
usou o poder pela primeira vez-
- até a semana passada --quando 
Washington vetou a resolução 
brasileira sobre a guerra Israel-
-Hamas-- foram 33 vetos em 
propostas relacionados ao tema 
de um total de 80, de acordo 
com dados do think tank Se-
curity Council Report e da 
ONU.

A contagem não considera 
vetos em decisões para admitir 
novos membros ou relaciona-
dos à eleição do secretário-geral 
da organização.

Na posição de presidente 
temporário do Conselho de 
Segurança, exercida até o final 
deste mês, o Brasil redigiu um 
documento no qual condenava 
ataques terroristas pelo Hamas, 
apelava para pausas humani-

tárias e defendia o respeito ao 
direito internacional. A resolu-
ção teve votos suficientes para 
ser aprovada, e assim teria teria 
sido, não fosse o veto america-
no.

A justificativa apresentada 
pela missão dos EUA na ONU 
foi a ausência de uma referência 
ao direito de Israel à autodefesa.

Em decorrência da postura 
americana, que blinda Tel Aviv 
de resoluções no Conselho, a 
situação entre Israel e Palestina 
é de longe a mais vetada na his-
tória do colegiado.

Para comparação, o segun-
do tema mais vetado pelos 
EUA, o apartheid na África do 
Sul, foi alvo de dez votos con-

trários, empatado com reso-
luções relacionadas às tensões 
entre Israel e Líbano.

Um tema recorrente dos 
textos vetados são condenações 
à ocupação ilegal de território 
palestino por assentamentos 
israelenses. 

Por: Fernanda Perrin 
(Folhapress)

Dois cariocas interrompe-
ram ontem um jejum de meda-
lhas do Brasil no remo em Jogos 
Pan-Americanos, que já durava 
36 anos. O primeiro a subir no 
topo do pódio na edição do Pan 
de Santiago (Chile) foi Lucas 
Verthein, ouro no single skiff 
(skiff individual). Na sequên-
cia, na mesma prova, Beatriz 
Cardoso faturou a prata. Foi a 
primeira vez que o país ficou 
entre os melhores do remo em 
provas individuais. Os resulta-
dos obtidos no Pan aumentam 
a pontuação dos atletas no ran-
king mundial, parâmetro na 
corrida por vaga olímpica para 
Paris 2024. O Pan de Santiago 
tem transmissão ao vivo no site 
do Canal Olímpico do Brasil.

Verthein foi campeão ao 
concluir o percurso de 2 mil 
metros da final do skiff mas-
culino em 6min78s6. A prata 
ficou com o norte-americano 
James Plihal e o bronze com o 

mexicano Juan José Rodriguez, 
do México.

“Esse resultado representa 
tudo. É um marco na história 
do nosso remo brasileiro, é o 
início de uma nova história. Só 
tenho que agradecer por estar 
vivendo esse momento e a to-

dos que estiveram envolvidos 
nesta grande vitória. É um ouro 
histórico para o Brasil e agora 
eu quero mais. Quero a meda-
lha olímpica e vou trabalhar 
muito por isso”, prometeu Ver-
thein, bronze no Pan de Lima 
(2019) e único representante 

brasileiro no remo da Olimpía-
da de Tóquio ( Japão).

Estreante em Pan-America-
nos, Beatriz Cardoso também 
celebrou muito a conquista 
da prata, primeira medalha do 
Brasil no skiff individual femi-
nino na  competição.

Reprodução

William Lucas/COB

EUA já vetaram 33 propostas relacionada ao tema desde 1970

Lucas Verthein é medalha de ouro no Remo e Beatriz Cardoso conquista a prata

político pró-rússia é 
eleito na Eslováquia

putin reage à otan e 
simula ataque nuclear

O líder esquerdista Robert 
Fico foi indicado ontem como 
o novo primeiro-ministro da 
Eslováquia. É o político mais 
abertamente crítico do apoio 
do Ocidente a Kiev na Guerra 
da Ucrânia a comandar um go-
verno de um país da Otan des-
de ainvasão de Vladimir Putin.

Esta é a quarta vez que Fico, 
59, assume o cargo no pequeno 
país de 5,7 milhões de habi-
tantes no Leste Europeu. Ele 
foi empossado pela presidente 
Zuzana Caputova. Seu partido, 

o Smer (Direção), venceu a elei-
ção legislativa de 30 de setem-
bro, mas teve de negociar desde 
então para formar maioria no 
Parlamento por ter obtido 42 
cadeiras —76 são necessárias 
para governar.

Ele chegou a 79 deputados 
angariando o apoio o terceiro 
colocado na disputa, o centro-
-esquerdista Hlas (Voz, 27 ca-
deiras) e o lanterna da disputa, 
o nacionalista SNS (Partido 
Nacional Eslovaco, com 10).
por: Igor Gielow (Folhapress)

Em meio à aguda tensão global 
decorrente das guerras na Ucrânia 
e no Oriente Médio, a Rússia ini-
ciou um exercício de retaliação nu-
clear maciça contra a Otan ontem, 
véspera do fim da simulação anual 
de ataque atômico feito pela alian-
ça militar liderada pelos EUA.

Em 2022, já sob a sombra do 
conflito ucraniano, o temor da 
coincidência da manobra oci-
dental Steadfast Noon e da russa 
Grom acabou não se concretizan-
do, mas agora o anúncio foi feito 
com pompa na TV estatal pelo 

ministro Serguei Choigu (Defe-
sa), em conferência com o presi-
dente Putin.

“A Rússia testou sua habilida-
de de executar um ataque retalia-
tório maciço”. Ele entregou um 
relato do exercício a Putin. Foram 
lançados ao mesmo tempo um 
míssil intercontinental, um mís-
silde um submarino nuclear no 
Ártico e modelos de cruzeiro por 
dois bombardeiros estratégicos 
Tu-95MS.

Por: Igor Gielow 
(Folhapres)

O nadador Guilherme 
Costa, o Cachorrão, venceu na 
tarde desta quarta-feira (25) a 
prova dos 1500m livre e fatu-
rou sua quarta medalha de ouro 
no Pan 2023, em Santiago.

O brasileiro fez tempo de 
15min09s29 e, na reta final, su-
perou o norte-americano John 
William Gallant, com tempo 
de 15min12s94, que ficou com 
a prata.

O bronze foi para Alfon-
so Mestre, da Venezuela, com 
tempo de 15min19s60.

Guilherme Costa já havia 

conquistado três medalhas de 
ouro nos Jogos de Santiago: 
nos 400m livre, nos 800m livre 
e nos 4x200m livre.

OUTRAS MEDALHAS

A nadadora Viviane Jun-
gblut conquistou o bronze nos 
1500m livre da natação do Pan 
2023. Foi a primeira medalha 
brasileira na prova em Jogos 
Pan-Americanos.

Jungblut fez um tempo de 
16min19s89, e logo atrás dela 
esteve a compatriota Beatriz Pi-
mentel, com 16min24s65.

Guilherme Costa ganha quarto ouro
Satiro Sodré/ CBDA

Guilherme Costa comemora ao vencer os 1500m livre
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Braga conclui reforma e 
muda Conselho Federativo
Texto entregue pelo relator será votado no dia 7 de novembro

por Gabriela Gallo e 

Murilo adjuto

A primeira versão do tex-
to final do Projeto de Emen-
da à Constituição (PEC) nº 
45/2019, que determina a refor-
ma tributária, foi apresentado 
pelo relator, senador Eduardo 
Braga (MDB-AM), ao Sena-
do. Depois de alguns adiamen-
tos, Braga entregou o texto na 
manhã desta quinta-feira (25) 
e o leu à tarde na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ). 
Em seguida, em uma ação que já 
estava prevista, o presidente da 
comissão, senador Davi Alco-
lumbre (União-AP), concedeu 
vista coletiva por duas semanas 
e marcou a votação da proposta 
para o dia 7 de novembro, terça-
-feira pela manhã. Em seguida, 
provavelmente no mesmo dia 
à tarde, a proposta segue para o 
plenário da Casa.

“Trabalhamos para manter 
a neutralidade da carga tribu-
tária, já que nenhum brasileiro 
aguenta mais pagar impostos”, 
enfatizou Braga durante a leitu-
ra do projeto na CCJ.

Conselho Federativo
Um dos principais entra-

ves da reforma está no Fundo 
de Desenvolvimento Regio-
nal, uma proposta para que os 
estados substituam os atuais 
benefícios fiscais. Estes serão 
extintos a partir da reforma tri-
butária, já que os impostos co-
meçarão a ser cobrados no des-
tino (no lugar onde o produto 
é consumido), e não mais na 
origem (onde ele é produzido). 
Com essa mudança, estados 
produtores com menor popula-
ção consumidora, precisam ser 
compensados.

Os valores do fundo visam 
dar condições aos estados para 
o desenvolvimento de ativida-
des produtivas. Inicialmente, 
o texto que foi aprovado pela 
Câmara dos Deputados pre-
via que o valor colocado pela 

Roque Sá/Agência Senado

Relatório 

de Eduardo 

Braga sobre 

reforma 

tributária 

será votado 

em duas 

semanas

Medidas para asfixiar 
atuação de criminosos

Governador do Rio, Cláudio Castro apresenta propostas ao Congresso Nacional

O governador do Rio de 
Janeiro, Cláudio Castro, apre-
sentou, nesta quarta-feira 
(25), ao Congresso Nacional, 
cinco propostas de mudanças 
nas legislações para reforçar o 
combate à criminalidade, asfi-
xiando a atuação das milícias 
e narcomilícias não só no Rio 
de Janeiro, mas no Brasil.

Castro se reuniu com o pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo pela manhã e, no início 
da noite, com o presidente da 
Câmara, Arthur Lira, e entre-
gou o documento, sugerindo 
também a criação de uma Co-
missão Mista, formada pelas 
duas casas legislativas para ace-
lerar as discussões.

As propostas são pelo fim 
da progressão de pena para: 
criminosos com armas de guer-
ra; criminosos envolvidos com 
lavagem de dinheiro para essas 
organizações; e criminosos que 
atuam em serviços concessiona-
dos. Além disso, o documento 
propõe tarifa social para con-
cessionárias em áreas elegíveis e 
a criação de Gabinetes Estaduais 
contra a Lavagem de Dinheiro.

“Um dos braços para o 
combate à criminalidade com 
certeza é o Legislativo. O en-
durecimento das penas é fun-
damental para que possamos 
realmente desencorajar esses 
criminosos a cometerem crimes 
que nós consideramos terroris-

Rogério Santana/Gov RJ

Cláudio Castro se reuniu com o presidente do Senado Federal, Rodrigo Pacheco, na manhã desta quarta-feira

mo. Queimar ônibus, gerar ter-
ror na população é terrorismo”, 
declarou Castro, enfatizando 
que, se necessário, ele e a ban-
cada fluminense percorrerão o 
país em busca de apoio dos par-
lamentares de todos os estados.

O chefe do Poder Execu-
tivo fluminense destacou ain-
da a atuação conjunta com o 
governo federal e o anúncio 

feito pelo secretário-executi-
vo do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, Ricardo 
Cappelli, de criação do Ga-
binete Integrado de Lavagem 
de Dinheiro. O gabinete será 
composto pelo próprio minis-
tério, Senasp (Secretaria Na-
cional de Segurança Pública), 
Coaf, Polícia Civil do Rio de 
Janeiro e a Fazenda Estadual.

“A atuação conjunta desses 
órgãos nos possibilitará saber 
de verdade quem está lavando 
dinheiro para o tráfico de dro-
gas e para a milícia, enfim, para 
todas essas organizações crimi-
nosas”, afirmou o governador.

Sobre a proposta que en-
volve a criação de Gabinetes 
Estaduais contra a Lavagem de 
Dinheiro, Cláudio Castro en-

dossou que a ideia é garantir 
legitimidade para as Polícias 
Civis atuarem nesses casos, le-
vando as investigações até o 
fim. “É fundamental para que 
a gente não tenha descontinui-
dade das investigações e esses 
inquéritos virem processos que 
levem à prisão e, assim, a gente 
possa fazer o verdadeiro com-
bate”, disse.

Reforço federal 
Durante reunião com o mi-

nistro da Defesa, José Múcio, o 
governador reiterou o pedido fei-
to pelo presidente da República, 
Lula, de reforço das Forças Ar-
madas para impedir a entrada de 
armas e drogas no estado, com a 
Marinha na Baía de Guanabara e 
portos, e a Aeronáutica nos aero-
portos Galeão e Santos Dumont. 

União no fundo para os estados 
crescesse gradativamente, a par-
tir de 2029, até chegar ao pata-
mar anual de R$ 40 bilhões a 
partir de 2033. Porém, estados 
e municípios se manifestaram 
alegando que o valor não era su-
ficiente e pediram um valor de 
R$ 75 bilhões a R$ 80 bilhões 
por ano. Após negociações com 
governadores de cada estado, a 
equipe econômica concordou 
em elevar o valor para um meio 
termo de R$ 60 bilhões anuais. 
O aumento passa a valer so-
mente a partir de 2043.

E para gerir o orçamento do 
fundo, seria criado o chamado 
Conselho Federativo. No texto 
de Eduardo Braga, ele sugeriu 
substituir o Conselho Federativo 
por um “Comitê Gestor”. Além 

da mudança no nome, Braga re-
tirou a possibilidade de ação polí-
tica no Conselho Federativo. Em 
outras palavras, o colegiado não 
terá poder para decidir questões 
federativas ou tomar decisões 
que poderiam ser discutidas pelo 
Congresso Nacional.

“Ora, a lei complemen-
tar que institua quaisquer dos 
novos tributos é de iniciativa 
ampla, competindo não só ao 
Presidente da República, mas 
também a qualquer dos mem-
bros da Câmara dos Deputados 
e do Senado Federal. Dessa for-
ma, não há razão para transfor-
mar uma agência de arrecadação 
em foro político para deliberar 
sobre questões que competem a 
este Poder Legislativo”, escreveu 
o relator na proposta.

Derrota
A mudança implica uma 

derrota para o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), que tinha con-
seguido negociar com a Câmara 
dos Deputados que o formato 
do conselho fosse proporcional 
à população, o que daria mais 
peso a São Paulo, estado mais 
populoso e também o princi-
pal produtor e consumidor do 
país. A medida beneficiaria os 
estados da região Sudeste, espe-
cialmente São Paulo, já que eles 
concentram a maior parte da 
população brasileira. 

Agora, se aprovada a mu-
dança do relator no Senado, as 
decisões do comitê serão toma-
das se tiverem o apoio da maio-
ria absoluta de seus membros, 

representantes dos estados e do 
Distrito Federal que correspon-
dam a 50% da população e da 
maioria absoluta dos represen-
tantes dos municípios.

‘Trava’
Ao apresentar o texto, o re-

lator da proposta anunciou que 
a reforma não permitirá um 
aumento de impostos superior 
à média dos últimos dez anos. 
O relatório estabelece um teto 
calculado com base na média da 
receita dos impostos a serem ex-
tinguidos (ICMS, ISS, IPI, PIS e 
Cofins) entre 2012 a 2021, apu-
rada como proporção do produ-
to interno bruto (PIB). Dessa 
forma, a alíquota de referência 
dos novos tributos será reduzida 
caso exceda o teto de referência.

Além disso, como foi adian-
tado pelo relator, profissionais li-
berais terão uma alíquota padrão 
reduzida em 30% do imposto 
padrão. Profissionais liberais são 
aqueles que podem trabalhar por 
conta própria, sem vínculo em-
pregatício ou a necessidade de 
registros profissionais, mas preci-
sam estar registrado a uma ordem 
ou conselho profissional. Dentre 
alguns exemplos estão médicos, 
advogados, contadores, jornalis-
tas, dentre outros. Portanto, se a 
alíquota da Reforma Tributária 
for de 25%, esses profissionais 
pagarão 17,5%.

Cesta básica
A cesta básica nacional terá 

alíquota zero em seus produtos. 
Já a chamada cesta básica esten-
dida, uma cesta mais “comple-
ta” com produtos como carne, 
terá uma redução de até 60% da 
alíquota geral. O parecer não 
esclarece que itens terão impos-
to zerado e quais pagarão um 
pouco mais.

O relator também determi-
nou que o chamado “imposto 
do pecado”, voltado para pro-
dutos nocivos à saúde e ao meio 
ambiente, não será mais cobra-
do sobre os produtos fabrica-
dos na Zona Franca de Manaus. 
Nesse imposto terá um teto de 
cobrança de 1% do valor de 
mercado do produto extraído. 
O relator incluiu no imposto 
seletivo armas e munições, além 
de combustíveis fósseis e miné-
rios. A incidência ainda pode 
ser menor, inclusive para evitar 
a dupla incidência em combus-
tíveis que já são tributados.
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Moto Brasil está incluída no 
calendário de eventos Paraty

Bueiros lotados de lixo: 
Campos reforça pedido
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Audiência

Após a primeira edição, 
Paraty anunciou que o 
Moto Brasil entrará no ca-
lendário oficial da cidade 
e que já está confirmada 
a realização do 2º Paraty 
Moto Brasil em outubro 
de 2024. O tempo chu-
voso não impediu que 
milhares de motociclistas 
participassem do evento 
no último fim de semana, 
aproveitando para conhe-

cer os atrativos do Centro 
Histórico de Paraty. “Este 
Moto Brasil será o primei-
ro de muitas edições na 
nossa cidade. Chegamos 
ao apogeu do turismo 
em Paraty. Em uma pes-
quisa feita pela PUC com 
48 mil turistas, Paraty é 1° 
lugar no turismo histórico 
no Brasil”, disse o prefeito 
Luciano Vidal na abertura 
do evento. 

A prefeitura de Campos 
afirma que realiza serviço 
permanente de limpeza e 
manutenção dos bueiros 
que coletam as águas das 
chuvas que são levadas pe-
las galerias para o Rio Pa-
raíba do Sul e para canais 
existentes no município. O 
trabalho preventivo evita 
alagamentos nas vias, mas 
o volume de lixo que tem 
sido encontrado dentro 
dos bueiros tem chama-
do a atenção das pessoas 
que veem a quantidade 

de embalagens de alimen-
tos, copos descartáveis, 
minigarrafas pets e até 
mesmo tampas e partes 
quebradas de quentinhas. 
Mediante o excesso de lixo, 
as 10 equipes de limpeza e 
manutenção estão traba-
lhando sobrecarregadas. 
Por isso, a Secretaria de 
Obras reforça a população 
que não descartem emba-
lagens nas ruas nem nas 
praças para evitar alaga-
mentos nas vias por oca-
sião de chuvas intensas. 

Nesta quinta (26) acontece 
a 1ª Conferência do Conse-
lho Municipal da Pessoa 
Com Deficiência, de 8h às 
17h, na Universo, em Cam-
pos. O evento é realizado 
por meio do Conselho Para 
Inclusão da Pessoa com 
Deficiência, ligado à Secre-
taria de Desenvolvimento 
Humano e Social.

Teve início nesta terça (24), 
o 1° Congresso Internacio-
nal de Resíduos Sólidos 
que acontece até o dia 27 
no Hotel Atlântico Búzios. 
De acordo com a Secretária 
Municipal do Ambiente e 
Urbanismo, o congresso é 
importantíssimo, não ape-
nas para o Rio, mas para 
todo o país

Búzios promoveu uma 
reunião com a Polícia Civil 
e a Polícia Militar para tra-
tar de assuntos pertinen-
tes a Segurança da cidade. 
O encontro foi realizado 
na sede da Secretaria, na 
Rasa, no intuito de inte-
grar as forças de seguran-
ça e elaborar estratégias e 
ações para o município. 

SJB terá o pagamento do 
funcionalismo público mu-
nicipal referente a outubro 
antecipado para sexta-feira 
(27), assim como a recarga 
de até R$ 550 do cartão do 
Servidor. As medidas foram 
anunciadas pela prefeita 
Carla Cuputi, e acontecem 
em comemoração pelo Dia 
do Servidor Público. 

Equipes da Cevas em Ma-
caé estiveram no bairro Jar-
dim Esperança, realizando 
o projeto Cevas Itinerante. 
Com visitas domiciliares 
para identificação e elimi-
nação de possíveis criadou-
ros e a conscientização dos 
munícipes sobre as medi-
das necessárias para evitar 
a proliferação do mosquito.

Maricá realizou a 4ª au-
diência pública sobre o 
Programa de Drenagem 
e Manejo de Águas Plu-
viais de Maricá. O objetivo 
é criar melhores condições 
de drenagem já que o mu-
nicípio é rodeado de mon-
tanhas e cortado por rios, 
com lagoas que ficam pra-
ticamente no nível do mar.

Divulgação 

Divulgação / Secretaria de Serviços Públicos

Milhares de motociclistas participaram do evento

As 10 equipes de limpeza estão sobrecarregadas

Comemoração dos 
408 anos de Cabo Frio

Após pausa de quase uma 
década, o Desfile Cívico volta 
a ser um dos destaques da cele-
bração do aniversário de Cabo 
Frio. A Prefeitura está organi-
zando um evento especial para 
este ano, em comemoração pe-
los 408 anos do município. O 
desfile será realizado nos dias 
11 de 13 de novembro e con-
tará com a participação das 
90 escolas municipais, bandas 
marciais, porta-bandeiras e ou-
tros grupos e instituições, como 
a Apae de Cabo Frio, a Guarda 
Civil Municipal, os Centros 
Educacionais, as polícias Civil 
e Militar, entre outros.

No dia 11 de novembro, o 
desfile acontecerá em Tamoios, 
a partir das 8h. A concentração 
será no Ginásio Poliesportivo 
João Augusto Teixeira Silva, 
de onde os participarntes des-
filarão pela Av. Independência. 
Já no dia 13 de novembro, dia 
do aniversário de Cabo Frio, o 
Desfile Cívico será na Av. Lito-
rânea, com ponto de encontro 
no Hotel Mandai, na orla da 

Praia do Forte.
O evento é organizado pela 

Secretaria Municipal de Educa-
ção e contará com a participa-
ção de estudantes de anos ini-
ciais, educação infantil e ensino 
médio. Para acertar todos os 
detalhes, a Secretaria de Edu-
cação realizou nesta semana, 
reunião com os representantes 
das escolas municipais de Ta-
moios. O encontro aconteceu 
na E.M. Prof.ª Wanda Pereira 
Roque. Em Cabo Frio, a reu-
nião foi realizada na E.M. Edil-
son Duarte.

De acordo com a secretária 
municipal de Educação, Re-
jane Jorge, durante o desfile, 
os espectadores terão acesso 
a grande infraestrutura, com 
banheiros químicos, estações 
de hidratação e um palanque 
de autoridades distribuídos ao 
longo dos 400 metros do per-
curso.

“Neste ano faremos uma 
demonstração de patriotismo, 
celebrando os 408 anos de 
Cabo Frio. O desfile cívico será 

um retrato vivo da rica herança 
cultural e do profundo senso 
de comunidade que fazem de 
Cabo Frio um lugar reconhe-
cido nacionalmente. Estamos 
organizando o evento em todos 
os detalhges”, afirma a secretá-
ria.

Ainda segundo ela, a forma-
ção do desfile será com o pelo-
tão de bandeiras: do Brasil, do 
Estado do Rio de Janeiro e de 
Cabo Frio; bandas marciais e 
as escolas dos anos iniciais, se-
guido pela educação infantil e 
nível médio. O desfile contará 
com tendas para hidratação no 
início, meio e fim do percurso, 
com apoio técnico para manter 
os estudantes bem hidratados.

O transporte dos parti-
cipantes será realizado com 
o apoio da Salineira que dis-
ponibilizará 20 ônibus para 
o mobilidade de servidores 
e alunos das escolas para os 
pontos de encontro e concen-
tração, tanto no dia 11, quanto 
no dia 13 de novembro, com 
rotas estratégicas.

Festa retorna desfile cívico após quase uma década

Divulgação

Retomada da tradição prevê a participação das 90 escolas municipais

O governador do Rio 
de Janeiro, Cláudio Castro 
(PL), sancionou legislação 
que determina que pessoas 
condenadas por racismo 
ou injúria racial não se-
jam nomeadas para cargos 
públicos nos poderes Exe-
cutivo, Legislativo e Judi-
ciário do Estado do Rio de 
Janeiro. 

De autoria do deputado 
estadual Carlinhos BNH 
(PP), a Lei 10.155/2023 foi 
publicada no Diário Oficial 
desta quarta-feira (25).

O objetivo é impedir 
a nomeação no âmbito da 
administração pública, di-
reta e indireta, de pessoa 
condenada pela Lei Fede-
ral 7.716/1989, que defi-
ne os crimes resultantes de 
preconceito de raça ou de 
cor e estabelece punições 
por discriminação de raça, 
cor, etnia, religião ou país 
de nascimento.

“O racismo é  um cri-
me abominável, a partir do 
momento em que o Esta-
do impede a nomeação de 
pessoas condenadas, está 
mostrando de uma forma 
clara à sociedade que não 
tolera nem compactua 
com práticas racistas”, afir-
ma o deputado estadual 
Carlinhos BNH.

De acordo com a lei 
sancionada, inicia o impe-
dimento ao cargo público 
após condenação em deci-
são transitada em julgado, 
até o comprovado cumpri-
mento da pena por parte 
do acusado.

Assinam a coauto-
ria da Lei 10.155/2023 
os deputados estaduais, 
sendo eles, Índia Arme-
lau (PL), Martha Rocha 
(PDT), Luiz Paulo (PSD), 
Tia Ju (REP), Franciane 
Mota (União), Átila Nu-
nes (MDB), Tande Vieira 
(PP), Lucinha (PSD), Car-
los Minc (PSB), Brazão 
(União), Marcelo Dino 
(União), Rodrigo Amorim 
(PTB) e Andrezinho Ce-
ciliano (PT).

Condenados 
por racismo 
serão 
barrados

Macaé participa da CoNaE 2024

atletas são revelados em saquarema

A Rede Municipal de 
Ensino de Macaé participou 
da Etapa Intermunicipal da 
Conferência Nacional de 
Educação - CONAE 2024, 
que teve início nesta quarta-
-feira (25), na Secretaria Mu-
nicipal de Educação de Rio 
das Ostras. A programação 
contempla as autoridades, 
Fóruns Municipais de Edu-
cação e Comissões Locais 
Organizadoras de cada mu-
nicípio.

“A participação na Etapa 
Intermunicipal da Confe-
rência Nacional de Educação 
amplia as discussões para que 
a educação seja pensada de 
forma integrada, mas dentro 

das particularidades de cada 
município. É fundamental o 
debate democrático de pro-
jetos e metas para a Educa-
ção que vão nortear as polí-
ticas públicas adotadas pela 
União, Estado e municípios”, 
destacou a Secretária de Edu-
cação, Leandra Lopes.

A Plenária de Eixos, a 
Plenária Final e a Eleição de 
Delegados serão realizadas, 
de forma presencial com re-
presentatividade dos municí-
pios envolvidos, na próxima 
segunda-feira (30), na Cida-
de Universitária. Na ocasião, 
será aprovado o texto que 
será encaminhado para Etapa 
Estadual e plenária final.

“Esse é um momento 
muito importante que os ci-
dadãos dos municípios en-
volvidos com a organização 
dessa Conferência Intermu-
nicipal terão oportunidade 
de discutir novos rumos para 
a Educação Nacional”, afirma 
a Superintendente de Gestão 
Democrática na Secretaria 
Municipal de Educação de 
Macaé, Luiziane Lusitano 
e também organizadora da 
CONAE.

O evento é organizado 
pelos Fóruns Municipais de 
Rio das Ostras e Casimiro de 
Abreu e as comissões locais 
organizadoras dos municí-
pios de Macaé, Carapebus e 

Quissamã, com o apoio das 
Secretarias Municipais de 
Educação, e tem como obje-
tivo ser um espaço democrá-
tico aberto à sociedade, para 
que todos possam participar 
do desenvolvimento da Edu-
cação Nacional.

A Conferência possui ca-
ráter mobilizador e delibera-
tivo, com o propósito de dis-
cutir e modificar as propostas 
do Documento Referência da 
CONAE 2024 e ainda eleger 
os delegados que irão repre-
sentar os municípios parti-
cipantes na Etapa Estadual. 
Todas as informações sobre a 
Conferência Intermunicipal 
constam no site.

O Programa Bolsa Atle-
ta está rendendo bons frutos 
para Saquarema. O programa 
busca auxiliar atletas da cida-
de para participar de compe-
tições nacionais e internacio-
nais. Nas últimas semanas, 
dezenas de atletas foram pre-
miados em competições ao 
redor do planeta.

No Texas (EUA), o atleta 
João Victor de Oliveira Cos-
ta conquistou o 3º lugar no 
International Open NoGi de 
Jiu-Jitsu. Já nos Emirados Ára-
bes Unidos, Challenge Juan 

Matheus Barretto Godoy Ro-
cha trouxe a medalha de ouro 
no Al Ain UAEJJF. Compe-
tindo na Turquia, Leonardo 
Neves foi o campeão europeu 
no AJP Tour.

No Campeonato Estadual 
de Karatê, Gabriel Sanches da 
Costa conquistou as medalhas 
de prata e bronze. Já o atleta 
Gabriel Vogel Rodrigues con-
quistou a prata, subindo para 
o 3° lugar no ranking estadual.

Na Inglaterra, Bernardo 
Rosalba de Menezes faturou a 
medalha de ouro no London 

Open IBJJF. Já no Campeo-
nato Rei do Rio, de Jiu-Jitsu, 
diversos atletas de Saquarema 
foram premiados: Walbert 
Ferreira da Silva, Vitor Con-
ceição Santana, Rodrigues 
Costa de Oliveira e Pablo 
Campos Raimundo levaram a 
medalha de ouro.

No Rio Challenge Jiu-Jit-
su, João Pedro Araújo foi o 
campeão, com Gabriel dos 
Santos Vidal na segunda posi-
ção. Matheus Paulo da Costa 
conquistou o título na cate-
goria Absoluto. As medalhas 

continuam com Thiago Brito 
Oliveira, Manuella Quintani-
lha de França, vice-campeã do 
torneio, e Miguel Vergeti Nas-
cimento Muniz.

O Programa Bolsa Atleta 
realiza chamamentos públicos 
anuais para a inscrição de atle-
tas visando o auxílio financei-
ro às competições esportivas. 
Todos os atletas participantes 
no projeto devem se enqua-
drar nos pré-requisitos do 
programa, além de manter 
a prestação de contas em dia 
com o Município.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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XX Fórum do Meio Ambiente 
debate projetos da Iguá
Empresa ressaltou ações na despoluição das lagoas da Barra

O espaço de eventos do ho-
tel e-Suites, no Recreio, foi pal-
co, nesta quarta (25), do XX 
Fórum de Segurança e Meio 
Ambiente, cujo tema princi-
pal foi o encaminhamento e a 
evolução da Iguá no sistema de 
água e esgotamento na região 
de Barra, Recreio e Vargens. 
Os debatedores foram o di-
retor-geral da Iguá no Rio de 
Janeiro, Eduardo Dantas, e o 
coordenador de Engenharia da 
Iguá, Gabriel Taubman. 

Antes da explanação dos re-
presentantes da Iguá, o Fórum 
teve, na mesa de abertura, o 
subprefeito da Barra, Recreio e 
Vargens, Raphael Lima; o presi-
dente da Câmara Municipal do 
Rio, vereador Carlo Caiado; e 
o diretor da ACIR, Marco Au-
rélio Paes, que, em sua fala, des-
tacou as responsabilidades dos 
moradores no processo de des-
poluição das lagoas da região: 

“Além de benefícios para o 
meio ambiente, a melhora esti-
mulará o potencial das lagoas, 
que se tornarão um novo atra-
tivo do Rio de Janeiro. A região 
da Zona Oeste é um dos princi-
pais locais de desenvolvimento 
da cidade. Um local privilegia-
do pela natureza, com paisa-
gem marcada por belas lagoas. 
Por isso, temos a obrigação de 
garantir que o crescimento 
aconteça de forma planejada 
e sustentável digo sustentável. 
Afinal, é viável conjugar cres-
cimento econômico com pre-
servação do meio ambiente. E 
é esse tipo de desenvolvimento 
responsável que queremos para 
a nossa região”, afirmou Paes. 

O subprefeito Raphael Lima 
falou das ações da prefeitura, 
como a dragagem do Rio Morto. 
obra orçada em R$ 6 milhões. 
Segundo ele, a conservação do 
meio ambiente é um trabalho 

contínuo e que deve conter ações 
antecipadas. “Por exemplo, já es-
tamos nos preparando para o ve-
rão, por meio da limpeza de ralos 
e valetas. Hoje mesmo estivemos 
no Terreirão, em função de obras 
de dragagem no local”, disse. 

O vereador Carlo Caiado 
ressaltou a fiscalização e as ações 
do legislativo para com as obras 
da Iguá. “Cerca de 30 parlamen-
tares visitaram as obras da Iguá, 
nas melhorias das lagoas da re-
gião. O próprio Plano Diretor 
já trata exatamente disso, da 
preservação ambiental e mobili-
dade urbana”, salientou Caiado. 

Ações da Iguá
Vencedora da concessão da 

área da Barra, a Iguá, ao longo do 
contrato, tem metas ambiciosas 
para cumprir. Destre elas, em 12 
anos, aumentar a cobertura de 
águas ns moradias da região em 
até 99%; a cobertura de esgoto 
em até 90%; e reduzir as perdas 
de esgotamento em até 25%. 

Para isso, a concessionária 
já investiu R$ 250 milhões em 
obras de despoluição do Com-

plexo Lagunar de Jacarepaguá; 
R$ 305 milhões na expansão 
das redes de água e esgoto; e R$ 
126 milhões no projeto do Co-
letor Seco. Fora isso, já foram 
construídos 537 km de redes de 
coleta de esgoto e, até o fim do 
ano ou início de 2024, inicia-se 
o processo de dragagem, na La-
goa da Barra. 

O diretor-geral da Iguá no 
Rio, Eduardo Dantas, apresen-
tou as ações da empresa, que 
atende R$ 1,2 milhão de pessoas 
no estado, pois a concessão tam-
bém abrange os municípios de 
Miguel Pereira e Paty do Alfe-
res. “Assumimos há pouco mais 
de um ano e antes tivemos que 
cuidar da segurança operacional 
da empresa. Um exemplo é o 
aumento de 30% no tratamen-
to do esgoto, que foi provocada 
por uma melhor captação. Nos 
próximos meses vamos avançar 
ainda mais”, disse Eduardo. 

Já o coordenador de Enge-
nharia da Iguá, Gabriel Taub-
man, ressaltou o trabalho de 
recuperação do Complexo La-
gunar “Quando terminarmos 

as lagoas ficarão muito mais 
limpas, haverá mais oxigênio e 
as condições de vida da fauna 
melhorarão muito. Já fizemos o 
plantio de 20 mil mudas”, expli-
cou Taubman, que também co-
mentou sobre a reforma de tu-
bulações do coletor da Avenida 
Prefeito Dulcício Cardoso, na 
altura do Mandala, que não es-
tava nos planos da empresa, mas 
que fora necessária, para que ou-
tros projetos pudessem ter an-
damento. “É muito importante, 
pois evitará a infiltração em len-
çóis freáticos. Vamos entregar 
para a população em fevereiro 
de 2024”, afirmou Gabriel.

Encerramento
O encerramento do Fórum 

contou com perguntas e ques-
tionamentos dos mordadores 
sobre a palestra dos represen-
tantes da Iguá, com uma inter-
venção de Adriana Bocaiuva, 
do comitê da Baía de Guanaba-
ra, destacando que a participa-
ção da população e importante 
para o controle das obras e do 
contrato de concessão. 

Marcelo Perillier

Eduardo Dantas (em pé) e Gabriel Taubman (sentado) explicam as ações da Iguá na Barra

niterói faz eventos para a terceira idade
Para fechar as comemora-

ções do mês do idoso, a Pre-
feitura de Niterói está organi-
zando uma ação social voltada 
para o público de maiores de 
60 no próximo sábado (28), na 
Praça Guadalajara, no Fonse-
ca. A ação, que acontecerá das 
9h às 13h, é gratuita e oferece-
rá uma série de serviços.

A programação conta com 
atividades como aferição de 

pressão e glicose, consultas 
oftalmológicas (que aconte-
cerão por ordem de chegada, 
com vagas limitadas), orien-
tações sobre saúde, corte de 
cabelo feminino e masculino, 
massagem, emissão de cartão 
de estacionamento de ido-
so e de primeira ou segunda 
via da carteira de identidade, 
além de um aulão de ginásti-
ca do projeto Niterói 60 Up, 

entre outras.
De acordo com o Ministé-

rio da Saúde, atualmente, os 
idosos representam 14,3% dos 
brasileiros, ou seja, 29,3 mi-
lhões de pessoas. E, em 2030, o 
número de idosos deve superar 
o de crianças e adolescentes de 
zero a quatorze anos. Em sete 
décadas, a média de vida do 
brasileiro aumentou 30 anos, 
saindo de 45,4 anos, em 1940, 

para 75,4 anos, em 2015. 
A ação é coordenada pela 

Secretaria Municipal do Idoso, 
junto com a Secretaria Muni-
cipal de Governo, NitTrans 
e Clin e conta com o apoio 
do Rotary Club de Niterói, 
Drogaria Cristal, Dentran-RJ, 
SindSalões, Senac, Sesc, Clí-
nica de Olhos Santa Beatriz, 
Ame Clinic, Abraz e Centro 
Clínico Jardim Icaraí.

Rio e China com união estelar
Planetário de Pequem faz parceria com o da capital fluminense

A exposição “Os céus do 
Rio de Janeiro” já está em 
cartaz no Planetário de Pe-
quim, na China. Com fotos 
que mesclam imagens do céu 
com as de cartões-postais 
do Rio, a mostra tem como 
objetivo atrair ainda mais vi-
sitantes à Cidade Maravilho-
sa. De acordo com o secretá-
rio municipal de Trabalho e 
Renda, Everton Gomes, em 
novembro será aberto even-
to semelhante sobre o céu 
chinês no Planetário do Rio, 
na Gávea.

“No acordo de intercâm-
bio que assinamos com o 
Planetário de Pequim, tam-
bém acertamos a realização 
de pesquisas em história da 
astronomia e astronomia cul-
tural, focada no conhecimen-
to celeste dos povos indígenas 
brasileiros e dos chineses na 
Antiguidade”, disse Everton.

A convite do Consulado 
da China, Everton Gomes 

e o presidente da Fundação 
Planetário da Cidade do Rio 
de Janeiro, Renan Uccelli, 
participaram, na quarta (25), 
de um seminário sobre de-
senvolvimento e aplicação de 
tecnologias na indústria ae-
roespacial.

Vale ressaltar que a parce-
ria entre os dois planetários, 
com o objetivo de trocar ex-
periências e ampliar o conhe-
cimento científico e as ativi-
dades turísticas entre o Brasil 
e a China, foi firmada em 16 
de outubro.

Dia da Ópera
Também na quarta (25), 

mas no Planetário do Rio, na 
cúpula Carl Sagan, aconteceu o 
espetáculo “Arte Moderna 22: 
poéticas de Villa-Lobos e Tarsi-
la do Amaral”, em celebração do 
Dia Mundial da Ópera.

Divulgação
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CORREIO CARIOCA

Atendimento Profissionais

Unidades de atenção 

primária, as 238 clíni-

cas da família instaladas 

em todas as regiões da 

cidade do Rio têm foco 

em ações de prevenção, 

promoção da saúde e 

diagnóstico precoce de 

doenças. Com esse mo-

delo, a Prefeitura do Rio 

trabalha na Estratégia 

Saúde da Família, com 

capacidade para resolver 

85% dos casos de quem 

busca atendimento no 

local. A medida permite o 

acompanhamento regu-

lar de pacientes e, ainda, 

evita que casos de menor 

gravidade sejam dire-

cionados a emergências 

de grandes hospitais. As 

clínicas possuem equi-

pes multidisciplinares 

compostas por médicos, 

enfermeiros, técnicos de 

enfermagem, agentes 

comunitários de saúde, 

dentistas, auxiliares e 

técnicos de saúde bucal. 

A Prefeitura do Rio tem 

trabalhado para a recu-

peração da rede. Todas as 

unidades — clínicas da fa-

mília, centros municipais 

de saúde, CAPS, hospitais, 

UPAs — estão passando 

por melhorias, sem inter-

romper o atendimento 

à população. Até o início 

deste semestre, 198 já fo-

ram reformadas.

Foram contratados quase 

4 mil profissionais para a 
Atenção Primária, o que 

possibilitou a ampliação 

da cobertura de 39,6% 

em dezembro de 2020 

para 62,5% em outubro 

de 2023. Conforme o pla-

no estratégico, a meta é 

chegar a 70% de cober-

tura de Saúde da Família 

novamente.

Beth Santos / Prefeitura do Rio

Espaços melhoram atendimentos após reformas

POR MARCELO PERILLIER

Importância das Clínicas 
da Família para a saúde

Orçamento do setor em 2024 
pode ficar em R$ 7,64 bilhões

Grafite

Homenagens

Patrimônio

Vedações

O Rio terá um orçamento 

8% maior na área de saú-

de para 2024, em relação a 

este ano, segundo a Secre-

taria Municipal de Saúde. 

A previsão foi apresentada 

durante uma audiência 

pública promovida pela 

Comissão de Finanças, 

Orçamento e Fiscalização 

Financeira, nesta quarta 

(25), no Plenário da Câma-

ra do Rio. O encontro teve 

como objetivo discutir o 

Projeto de Lei 2436/23, 

que define as diretrizes da 
Lei Orçamentária Anual. O 

orçamento previsto é de 

R$ 7,64 bilhões, entre gas-

tos com pessoal e encar-

gos sociais, investimentos 

e despesas recorrentes. 

Em 2023, o valor total foi 

de R$ 7,08 bilhões.

O parlamento carioca 

decidiu que a  expressão 

artística em forma de pin-

tura grafite passa a ser 
considerada patrimônio 

cultural do município. A 

decisão veio com a derru-

bada do veto total do Po-

der Executivo ao Projeto 

de Lei 172/2021.

A Câmara aprovou um 

projeto que veda, no mu-

nicípio do Rio, manter ou 

instalar monumentos, es-

tátuas, placas e quaisquer 

homenagens que façam 

menções positivas e/ou 

elogiosas a escravocratas, 

eugenistas e violadores 

de direitos humanos. 

Além da declaração, a 

medida delimita espa-

ços para receber a pin-

tura, bem como institui 

o Programa de Incentivo 

ao Grafite e demais Artes 
Visuais. A matéria seguirá 

para promulgação pelo 

presidente da Casa, vere-

ador Carlo Caiado.

Pela proposta, as home-

nagens já instaladas em 

espaço público deverão 

ser transferidas para am-

biente de perfil museo-

lógico, fechado ou a céu 

aberto, e deverão estar 

acompanhadas de infor-

mações sobre a obra e seu 

personagem.

Câmara Municipal do Rio

Valor está superior ao registrado neste ano
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Queimados abre inscrições 
para casamento coletivo

Caxias já conta com o 
novo Teatro Raul Cortez

CORREIO DA BAIXADA 

Curiosidades Melhorias

Magé Gospel

Saúde

Belford Roxo

Ação Social

A Prefeitura de Queima-
dos abriu inscrições para o 
Casamento Coletivo 2023. 
Os casais que desejam 
oficializar a união devem 
ficar atentos ao prazo que 
vai até o dia 1º de novem-
bro. A expectativa é que 
400 pessoas participem 
deste momento. 
Ao todo, 50 casais serão 
contemplados, incluindo 
casais homoafetivos que 

tiverem interesse na oficia-
lização.
Os interessados devem 
entregar pessoalmente 
os documentos de iden-
tidade, CPF, certidão de 
nascimento, comprovante 
de residência e de renda 
na Galeria da Cidadania, 
localizada na Rua Otília, nº 
1504, Centro, que funciona 
de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 17h.

O novo Teatro Raul Cortez, 
situado na Praça do Paci-
ficador, no Centro de Du-
que de Caxias, foi reinau-
gurado em grande estilo 
com a apresentação do 
espetáculo “A Escolinhazi-
nha do Professor Raimun-
do”, exatamente no dia 
12 de Outubro, feriado do 
Dia das Crianças e Nossa 
Senhora Aparecida. 
O ator André Lucas, es-
trela da peça e filho do 
mestre Chico Anysio, fa-

lou ao Correio da Baixada 
sobre sua percepção e 
sentimento após fazer o 
espetáculo na cidade, que 
lotou a casa:
‘’É sempre importante re-
alizar um espetáculo em 
Caxias. A plateia é sempre 
acima da média’’, disse.
 O prefeito Wilson Reis, e 
o secretário de Estado de 
Transportes, Washington 
Reis, também marcaram 
presença no evento de rei-
nauguração.

Inaugurado em 2006, 
no primeiro governo de 
Washington Reis, o Tea-
tro conta com o terceiro 
maior palco do Estado, e 
sua construção foi proje-
tada pelo renomado ar-
quiteto Oscar Niemeyer. 
Inclusive, o nome do ar-
quiteto batiza o Comple-
xo Cultural da cidade.

Com a reforma, foi instala-
do um novo equipamento 
de ar-condicionado central, 
proporcionado conforto ao 
público e aos artistas. Ou-
tra melhoria foi em relação 
à segurança, além de um 
moderno sistema contra 
incêndio. Destaque tam-
bém para a instalação de 
novas cadeiras.

Nos dias 01 e 02 de dezem-
bro, a Arena Magé será 
o ponto de encontro de 
toda a comunidade cristã 
do município. Parte do ca-
lendário oficial de eventos 
da cidade (Lei 2743/23), o 
Magé Gospel reunirá no-
mes que são destaques da 
música gospel. A abertura 
dos portões será às 17h.

A Prefeitura de Itaguaí está 
promovendo a 1° Semana 
da Saúde do Trabalhador, 
que acontece até o dia. 27 
de Outubro, na sede da 
Secretaria de Assistência 
Social. A ação tem como ob-
jetivo o cuidado diário com 
a saúde dos servidores, atra-
vés de uma semana inteira 
de encontros.

A prefeitura do município 
promove na próxima sexta-
-feira (27), mais uma edição 
do projeto Canta Belford 
Roxo, na Praça de São Vi-
cente. O som da noite fica-
rá por conta do grupo Vou 
pro Sereno, com início às 
19h. O projeto já foi incluí-
do no calendário oficial da 
cidade.

A Prefeitura de Seropédi-
ca promoverá na próxima 
sexta-feira (27 de outubro) 
uma grande ação social no 
bairro Peixoto, das 13h às 
17h. Através da Secretaria 
Municipal de Assistência 
Social e Direitos Humanos 
(SMASDH), diversos servi-
ços sociais serão oferecidos 
gratuitamente.

Divulgação
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Prefeitura de Queimados promoverá casamento coletivo

O ator André Lucas, no papel de Professor Raimundo

Meriti vai inaugurar Centro de 
Convivência da Melhor Idade

A Prefeitura de São João 
de Meriti, através da Secretaria 
Municipal de Saúde, inaugu-
ra na próxima sexta-feira (27), 
a partir das 10h, o Centro de 
Convivência da Melhor Idade, 
que fica situado no bairro Jar-
dim Meriti. O espaço é coor-
denado pela Subsecretaria da 
Melhor Idade, foi criado para 
atender os idosos da cidade, em 
uma área construída de aproxi-
madamente 372m², contando 
com dois pavimentos e piscina 
com 54m² e 12m de compri-
mento. A infraestrutura do 
equipamento inclui acessibi-
lidade nos dois andares, salas 
climatizadas, espera coberta, 
recepção, três salas de atendi-
mento, copa, banheiros, área de 
vivência e sala de artesanato.

O Centro de Convivência 
vai oferecer aos cidadãos, em um 
só lugar, serviços gratuitos, como 
confecção da carteirinha do ido-
so, atendimento psicológico, 
orientação jurídica, acolhimento 
de enfermagem, auriculoterapia, 
acupuntura, massoterapia, ele-

troterapia, cinesioterapia, aulas 
de alongamento, dança de salão, 
yoga, artesanato, terapia em gru-
po, fisioterapia e muito mais. A 
piscina será usada para aulas de 
hidroginástica. A subsecretaria 
possui cerca de seis mil idosos ca-
dastrados e faz, em média, nove 
mil atendimentos por mês em 

pois pontos da cidade: Jardim 
Meriti e Praça da Matriz. A partir 
de sexta, tudo será feito no novo 
endereço.

Os idosos interessados em 
fazer parte do grupo precisam 
se cadastrar na unidade de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 
17h, levando a cópia do RG, 

do CPF, do comprovante de re-
sidência, do cartão SUS e duas 
fotos 3x4.

O espaço fica localizado na 
Rua Joana Kalil, s/nº, Jardim 
Meriti, no antigo Piscinas Bar. 
Com a entrega, Meriti amplia as 
políticas públicas voltadas para os 
idosos do município.

Espaço fica localizado no bairro Jardim Meriti, em uma área de 372m²
Divulgação

Centro de Convivência da Melhor Idade será inaugurado na próxima sexta-feira (27), em Meriti

As provas do Concurso Pú-
blico de Japeri para as áreas da 
educação e do meio ambiente se-
rão aplicadas neste domingo (29) 
em 14 unidades de ensino espa-
lhadas pela cidade, Nova Iguaçu e 
Rio de Janeiro.

Ao todo, mais de 41 mil 
inscrições foram realiza-
das para mais de 400 vagas 
ofertadas pelo Governo 
Municipal.

Os candidatos deverão com-
parecer ao local de prova, que 
consta no cartão de confirmação 
de inscrição, portanto um docu-
mento original de identificação 
com foto e caneta esferográfica de 
tinta azul ou preta.

As provas serão aplicadas em 
dois horários para cargos diferen-
tes. Para as áreas de assistente de 
creche, cuidador de alunos com 
necessidades especiais, professor 
de educação básica e guarda am-
biental, os portões serão abertos às 
8h e fechados às 9h.

Já para analista ambien-
tal (engenharia cartográfica, 
engenharia florestal, enge-
nharia química e geologia), 
assistente social, fonoaudió-
logo, nutricionista, orienta-
dor educacional, orientador 
pedagógico, professor de 
artes, ciências, educação físi-
ca, geografia, história, inglês, 
língua portuguesa e mate-
mática, professor de edu-
cação especial, psicólogo, 
psicopedagogo e supervisor 
educacional, os portões se-
rão abertos às 14h30 e fecha-
dos às 15h30.

O candidato que chegar após 
o horário de fechamento dos por-
tões não poderá realizar a prova. 
Para mais informações sobre as 
provas e regras, os candidatos po-
dem acessar os editais através do 
site: www.japeri.rj.gov.br/service/
concurso-publico-2023/.

Japeri aplicará 
provas de 
Concurso 
Público

Nilópolis recebe novas
melhorias no Centro

Caxias: alunos 
conquistam 
medalhas em 
Olimpíada

A Prefeitura de Nilópolis, 
por intermédio da Secretaria 
Municipal de Serviços Públi-
cos, realizou na última sema-
na duas obras, no Centro e no 
bairro Nossa Senhora de Fáti-
ma. Foi feito um trabalho de 
prevenção, com a troca de ma-
nilhas e criação de novas liga-
ções de esgoto.

A obra no Centro de Niló-
polis aconteceu na rua Pedro 
Álvares Cabral, entre a Eliseu 
de Alvarenga e a Pracinha Wal-
lace Paes Leme. No local, a in-
tervenção da Semserp durou 
dois dias, com a construção de 
um extravasor para escoar o 
grande volume de esgoto do-
méstico, evitando retorno para 
as casas e comércios.

Já na rua Marques Canário, 
em Nossa Senhora de Fátima, 
os funcionários da Semserp 
reconstruíram a ligação de es-
goto na altura do número 556. 
A antiga rede estava assoreada, 
obstruindo o escoamento do 
esgoto doméstico e causando 
transtorno aos moradores.

As obras foram acompa-
nhadas de perto pelo secretário 
da pasta, Rodrigo Neca, que fez 

questão de exaltar a importân-
cia deste serviço para que haja 
uma qualidade de vida melhor 
dos munícipes.

“Tivemos duas obras fun-
damentais nesta semana, volta-
das para as redes de esgoto. Os 
moradores de ambas as ruas me 
procuraram, nos organizamos e 
realizamos duas grandes inter-
venções. Com esses problemas 
solucionados, eles terão paz, 
acabando com o retorno de 
material para as suas casas”, des-
tacou Neca.

O Secretário Rodrigo 
Neca, quando se trata dos ne-
gócios públicos, entende bem 
do assunto. Além de ser filho 
do ex-prefeito da cidade, Ma-
noel Rosa, o Neca, também 
já foi vice-prefeito da cidade 
e secretário de governo, entre 
2013 e 2016.

Os serviços da Secreta-
ria de Serviços Públicos po-
dem ser solicitados através do 
Whatsapp (21) 97943-4211, 
no telefone (21) 2692-1511 
ou na sede da secretaria, na 
rua Coronel França Leite, nº 
2010, no bairro Nossa Senho-
ra de Fátima.

Alunos do CIEP Mu-
nicipalizado 405 Ministro 
Santiago Dantas, localiza-
do no bairro Itatiaia, em 
Duque de Caxias, conquis-
taram medalhas na ll Olim-
píada de Ciência e Arte, 
organizada pela Fundação 
Cecierj. Ao todo, três gru-
pos com estudantes de 8º e 
9º Anos de Escolaridade de-
senvolveram trabalhos que 
englobaram os temas vacina 
e arte.

Segundo a professora 
de Língua Portuguesa, Ju-
liana Magalhães, um grupo 
trabalhou com histórias 
em quadrinhos para trazer 
informações sobre a vacina 
de forma lúdica e apresentá-
-las às turmas com crianças 
menores. “Tivemos tam-
bém um segundo grupo, 
que trabalhou com redes 
sociais, a fim de alcançar 
toda a comunidade escolar, 
e o terceiro grupo, que de-
senvolveu games”, contou a 
docente.

De acordo, com a profes-
sora de Ciências, Joice Perei-
ra, dois grupos ganharam os 
prêmios “Diário de Bordo 
Criativo”. O terceiro ficou 
com “Professor Olímpico”. 
“Esta premiação acontece 
quando os alunos e profes-
sores devem registrar todo 
o processo, as pesquisas que 
fizeram, os trabalhos que 
desenvolveram. Já o terceiro 
ganhador foi o grupo que 
desenvolveu o jogo orientado 
pelo professor de Matemá-
tica, Sandro Miranda, e pela 
professora Juliana Magalhães. 
Estes conquistaram o prêmio 
“Professor Olímpico”, expli-
cou Pereira.

Com o resultado, Caxias 
e a Baixada levam a melhor.

Divulgação

Trabalho de prevenção e troca de manilhas, em Nilópolis

Mesquita está no topo da Previdência
No dia 10 de outubro, foi 

publicada a 7ª edição do Índi-
ce de Situação Previdenciária, 
o ISP-RPPS 2023, que analisa 
os dados dos RPPS relativos ao 
exercício de 2022. Na relação, 
Mesquita acabou subindo do 
conceito D para o B e, com isso, 
passou para o primeiro lugar na 
Baixada Fluminense, conside-
rando os dados coletados pelo 

Departamento dos Regimes de 
Previdência no Serviço Público, 
o DRPSP.

“Essa é mais uma prova de 
que as normas impostas pela Lei 
Federal 9.717/98 estão sendo 
cumpridas e que o Mesquita-
Prev vem sendo administrado 
de forma eficiente e transparen-
te, garantindo a sustentabilidade 
e os interesses não só dos nossos 

servidores, mas de toda a popu-
lação mesquitense”, avalia o pre-
feito Jorge Miranda.

Nesta edição, o ISP regis-
trou 33 entes que conquista-
ram a classificação máxima, ou 
seja, o conceito A. De todo o 
estado do Rio de Janeiro, ape-
nas duas cidades conquista-
ram esse resultado: Varre-Sai 
e Quatis. Segundo a diretora-

-presidente do MesquitaPrev, 
Cátia da Silva Ferraz, a meta 
a ser alcançada pelo Regime 
Próprio de Previdência Social 
dos servidores efetivos do mu-
nicípio de Mesquita no pró-
ximo Índice de Situação Pre-
videnciária é exatamente essa. 
Dos municípios da Baixada, 
Mesquita foi o único municí-
pio que conquistou índice B.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

POR CARLOS MARTINS
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governo do Rio no Petrópolis Business 2023
As secretarias de estado de 

Desenvolvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
e da Mulher promovem nesta 
sexta-feira (27) a segunda ro-
dada de negócios do programa 
Empreenda+Mulher. A roda-
da, exclusiva para fornecedo-
res fluminenses de produtos e 
serviços que tenham mulheres 
como proprietárias, será realiza-
da durante o Petrópolis Business 
2023, que acontece de quinta a 
sexta-feira, no Palácio Quitan-
dinha, em Petrópolis.

Participam da rodada repre-
sentantes dos setores de compras 
das empresas GE Celma, Arma-

zém do Grão, Supermercados 
Bramil, Emanuel Assessoria e 
Serviços, Filadelphia Assessoria 
Cerimonial, Petrópolis Persona-
lizados, Rocha Contabilidade, 
Futuron Consultoria Logísti-
ca, as universidades Estácio De 
Sá, e Universidade Católica de 
Petrópolis (UCP) e a Faculda-
de de Medicina de Petrópolis 
(Unifase).

Esta é a segunda rodada 
de negócios do programa 
Empreenda+Mulher. A pri-
meira, realizada em março, 
gerou negócios futuros supe-
riores a R$ 1 milhão.

“É preciso apoiar e estimu-

lar o empreendedorismo femi-
nino, que é uma resposta para 
a busca de autonomia, realiza-
ção de propósito e geração de 
renda, empoderando cada vez 
mais as mulheres em nossa so-
ciedade”, destaca o secretário de 
Desenvolvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Vinicius Farah.

De acordo com o secretá-
rio, o Rio de Janeiro é um dos 
estados com maior número de 
empreendedoras do país. Atual-
mente, 38% das mulheres estão 
liderando seus empreendimen-
tos no estado, número supe-
rior à média nacional, que é de 

34,4%.
Além da rodada de negó-

cios, as duas secretarias vão 
realizar o painel “Empreenda + 
Mulher: a participação femini-
na e a importância no mundo 
dos negócios”.

“A autonomia econômica 
das mulheres é um dos pila-
res para o desenvolvimento da 
nossa sociedade de forma sus-
tentável, promovendo acesso, 
inclusão e permanência das 
mulheres no mercado de traba-
lho e em seus negócios. Somos 
52% de mulheres na população 
do Estado do Rio”, diz a secretá-
ria da Mulher, Heloisa Aguiar.

Por Leandra Lima*

Instituições de Petrópolis re-
pudiaram o ato de racismo que 
aconteceu na manhã desta terça-
-feira (24), contra a jovem de 21 
anos, Joice de Souza, em seu am-
biente de trabalho. A jovem rela-
ta que foi atingida por cascas de 
banana e recebeu diversas ofen-
sas racistas de uma passageira, 
enquanto exercia sua função de 
cobradora, a agressora foi levada 
para a 105ª Delegacia de Polícia 
de Petrópolis, no Retiro, onde foi 
presa em flagrante pelo o crime. 
O caso foi reportado pelo jorna-
lista Carlos Miranda, repórter 
da InterTV afiliada da emissora 
Rede Globo. 

Joice trabalha na empresa 
Turp, e contou ao Correio que 
no início do ataque cogitou em 
ficar quieta e seguir o trajeto do 
ônibus que fazia o trajeto de Itai-
pava para o centro da cidade. “No 
início, eu a ouvi falar: ‘ou, você 
sabia que é feia, sua preta do ca-
belo duro’, de primeiro momento 
cogitei em ficar quieta , e seguir 
viagem, mas as agressões se torna-
ram mais e mais difíceis de con-
ter, até que eu caí em lágrimas. 
Na hora, os passageiros acharam 
que eu estava passando mal, res-
pirei por um momento e contei 
o que estava acontecendo para o 
motorista, quando ele soube, foi 
direto para a delegacia”. relata Joi-
ce de Souza. A jovem relembra 
que além das difamações profe-
ridas contra ela em determinado 
momento a agressora a chamou 
de macaca e jogou cascas de ba-

nana em sua direção.
Joice de Souza fala do senti-

mento após o ocorrido. “Estou 
sem chão, destruída, parece que 
retiram um pedaço de mim, sinto 
muito a tamanha insignificância 
dessa situação, isso é o que mais 
me dói, não quero deixar que me 
calem”, explica. O ato de racismo 
foi praticado por uma mulher de 
58 anos, segundo o registro fei-
to na delegacia, a mulher, ao ser 
questionada, desconversou sobre 
o assunto e forneceu os dados 
de identificação inverídicos para 
não ser identificada. 

Instituições se manifestam 
O Instituto Todos Juntos 

Ninguém Sozinho se manifestou 
em solidariedade à vítima. “Nós, 
como instituição que luta pelo 
reconhecimento e igualdade de 
direitos para pessoas pretas, não 
toleramos e jamais vamos deixar 
passar de forma impune, casos 
que legitimam a supremacia 

branca e inviabilizam o nosso lu-
gar de fala. Como instituição que 
luta contra o racismo ambiental, 
por melhorias e oportunidades 
de renda para famílias em vul-
nerabilidade e principalmente 
mulheres pretas, acreditamos na 
lei que deve ser cumprida e punir 
de forma severa a agressora en-
volvida. Reforçamos aqui nosso 
repúdio e indignação a este ato, 
que acontece todos os dias, mas 
que por muitas vezes é invisível 
diante da sociedade, com diver-
sas vítimas que são caladas e tem 
seus direitos e espaços invadidos, 
sendo desrespeitadas.”

O movimento antirracista da 
União da Juventude Socialista 
(UJS) também repudiou o ato. 
Em nota publicada nas redes 
socias, “Casos de racismo em Pe-
trópolis vem ocorrendo de forma 
constante, e é necessário lutar-
mos contra o racismo, a injuria 
racial e por uma cidade totalmen-

te antirracista. Reforçamos ainda 
que só teremos uma sociedade 
que caminhe em contramão ao 
racismo, quando investirmos em 
uma educação igualitária, crítica 
e antirracista.”

A Prefeitura, por meio da 
Coordenadoria de Igualdade 
Racial (Compir), informou que 
está acompanhando o caso e já 
oficiou a empresa de ônibus soli-
citando o contato da funcionária 
para que seja oferecido o supor-
te jurídico e psicológico para a 
vítima. “Nos solidarizamos com 
a vítima, dando todo suporte 
necessário. A Coordenadoria 
segue ampliando, reivindicado e 
assegurando o reconhecimento 
histórico do nosso povo negro. 
Nenhum direito a menos”, disse 
o coordenador da Compir, Fi-
lipe Graciano. O Sindicato das 
Empresas de Transportes Rodo-
viários de Petrópolis (Setranspe-
tro) e o sindicato dos rodoviários 
também repudiaram o ato.

A Compir ressalta que pos-
sui um Disque Antirracista 
(0800-024-1000) onde a víti-
ma pode relatar o caso e receber 
atendimento feito pelo Núcleo 
de Atendimento Antirracista, 
prestando serviços psicológico, 
assistencial e jurídico para a po-
pulação negra. 

É importante ressaltar que o 
código penal dita que praticar, 
induzir ou incitar a discrimina-
ção ou preconceito de raça, cor, 
etnia, religião ou procedência 
nacional, resulta em pena de re-
clusão de 1 a 3 anos e multa.

*Estagiária

“não quero deixar que me 
calem”, diz vítima de racismo 

Reprodução/Setranspetro

Empresa enviou nota se solidarizando com a jovem

Pátio da CPTrans é interditado 
Juíza do MTE apontou risco grave à segurança dos trabalhadores

Por Wellington Daniel

O Ministério do Trabalho 
e Emprego interditou, nesta 
semana, o pátio que a Compa-
nhia Petropolitana de Trânsito 
e Transportes (CPTrans) utili-
za para alocar veículos apreen-
didos, no bairro Morin. Segun-
do o MTE, o local descumpre 
normas de proteção, seguran-
ça e saúde dos trabalhadores, 
“com risco grave e iminente”. 
A interdição deve começar a 
valer a partir de novembro. A 
informação foi trazida à públi-
co pelo ex-controlador-geral 
do município, Thiago Gibrail, 
e confirmada pelo Correio Pe-
tropolitano.

No documento de interdi-
ção, é apontado que há risco de 
choque elétrico e incêndio nos 
setores de serralheria, armaze-
nagem de produtos químicos, 
mecânica, no escritório do pá-
tio, vestiário e refeitório. Há, 
ainda, o risco de acidentes com 
máquinas na serralheria.

A interdição já valeria a par-
tir da notificação da CPTrans, 
no dia 23. Porém, a Companhia 
ingressou com um mandado de 
segurança na Justiça do Traba-

lho. A juíza Rosangela Kraus 
de Oliveira Moreli concedeu o 
prazo de cinco dias úteis para 
que os veículos sejam retirados.

Também neste prazo, a 
CPTrans deverá efetuar a ade-
quação das exigências impos-
tas pela Auditoria Fiscal do 
Trabalho (MTE) ou retirar 
todos os veículos que se en-
contram no pátio, realocando 
para outro imóvel. A pena para 
o não cumprimento é no valor 
fixo de R$ 20 mil.

“De um lado, existem todas 

as graves irregularidades verifi-
cadas no Termo de Interdição, 
que ameaçam e põem em risco a 
segurança, a saúde e a integrida-
de física dos trabalhadores. De 
outro lado, há o interesse públi-
co em viabilizar a manutenção 
das atividades de apreensão e 
guarda dos veículos rebocados 
que tenham infringido a legis-
lação de trânsito”, afirmou a juí-
za na decisão.

Um inquérito civil foi aber-
to pelo Ministério Público do 
Trabalho do Rio de Janeiro em 

janeiro de 2022. Em maio do 
mesmo ano, o MPT recomen-
dou que fossem construídas 
paredes ou barreiras no gal-
pão da serralheria e instalados 
ventiladores e/ou exaustores. 
“Portanto, as irregularidades 
havidas no Pátio de Reboque 
Municipal vêm de longa data, 
causando riscos à saúde e à 
segurança dos trabalhadores”, 
considera a juíza.

Procurada, a CPTrans não 
respondeu até o fechamento 
desta edição.

Divulgação

Sem pátio, ações de combate às irregularidades no trânsito ficam prejudicadas

Aumento de multa para infratores
A Câmara Municipal 

aprovou, nesta quarta-

-feira (25), a redação fi-

nal de Projeto de Lei dos 

vereadores Léo França 

e Octavio Sampaio que 

aumenta a multa para 

quem fizer o descarte ir-

regular de lixo e entulho 

em Petrópolis. O projeto 

altera o artigo 6º da Lei 

7.268, de 12 de dezembro 

de 2014, que previa multa 

inicial de 0,5 Unidade Fis-

cal de Petrópolis (UFPE), 

passando a punição para 

10 UFPEs. A multa é pro-

gressiva, cabendo à au-

toridade competente, 

diante da reincidência, 

acrescer o valor de 63 

UFPEs e, para o caso de 

agravante, 05 UFPE (por 

cada agravante). Cada 

Unidade Fiscal vale, atu-

almente, R$ 159,47.

POR LUANA MOTTA

PETROPOLITANAS

Tratamentos alternativos

Léo França deve voltar à 
presidência da Comdep

A Câmara Municipal terá, 

nesta quinta-feira, dia 26 

de outubro, às 18h30, audi-

ência pública para discutir 

os tratamentos alternati-

vos para demência como 

forma de socialização dos 

trabalhos de cuidado. Está 

na pauta a criação de um 

programa de apoio à pes-

soa idosa com demência 

e seus familiares. Foram 

convidados para o debate 

profissionais da saúde e 
pesquisadores do tema. A 

audiência  será no plená-

rio da Câmara, podendo 

ser acompanhada pre-

sencialmente, ou pela TV 

Câmara.

Com discurso emocio-

nado, o suplente de ve-

reador Léo França (PSB) 

se despediu da função 

nesta quarta-feira (25), 

em sessão plenária na 

Câmara. Agradeceu aos 

colegas, disse que apren-

deu muito e aproveitou 

a oportunidade para se 

desculpar, em especial 

com os vereadores Edu-

ardo do Blog (Republi-

canos) e Hingo Hammes 

(União). Os chamou de 

vereadores “indepen-

dentes” e disse que é a 

divergência de opiniões 

que os torna inimigos. 

“Pelo contrário, só for-

talece o nosso debate, a 

nossa amizade, com isso, 

faz a gente amadurecer 

e crescer politicamente”. 

França atribuiu as trocas 

de farpas ao clima acalo-

rado das sessões. 

Como antecipou a co-

luna Magnavita, com 

o retorno de França à 

Companhia Municipal 

de Desenvolvimento 

(Comdep), quem volta 

à cadeira de vereador é 

Ronaldo Ramos, que es-

tava como secretário de 

Obras. Até o fechamen-

to desta edição, a troca 

de secretários ainda não 

havia sido publicada em 

Diário Oficial, mas nas 
redes sociais a equipe 

do governo já apresen-

tou a substituta, a arqui-

teta e urbanista Vyrna 

Jacomo.

Divulgação

Léo França se despediu na sessão de quarta-feira (25)

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Plano Diretor de Tecnologia e 
Inovação da Câmara

O presidente da Câma-

ra Municipal de Petró-

polis, vereador Júnior 

Coruja, apresentou aos 

vereadores e diretores 

do Legislativo o projeto 

para elaboração do Pla-

no Diretor de Tecnolo-

gia e Inovação da Casa. 

O trabalho é inédito e 

será desenvolvido em 

conjunto com equipe do 

Serratec - Parque Tec-

nológico da Região Ser-

rana, visando a atualiza-

ção e o aprimoramento 

dos mecanismos de 

gestão e de transparên-

cia da Casa. O trabalho 

de elaboração do Plano 

Diretor de Tecnologia e 

Inovação da Câmara Mu-

nicipal deve se estender 

por seis meses.

Divulgação/CMP

Trabalho será desenvolvido em parceria com o Serratec 
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CORREIO SERRANO

Fórum 

Evento 

Entrega de Prêmios 

Demarcação

Revitalização 

VALE NATALINO

Na última semana, 

a Prefeitura de Nova 

Friburgo protocolou 

o Projeto de Lei na 

Câmara para conce-

der o Vale Alimenta-

ção Natalino no valor 

de R$ 500 aos ser-

vidores municipais. 

A proposta é uma 

forma de valorização 

e reconhecimento aos 

funcionários pelos serviços prestados em prol do Municí-

pio, o projeto contempla servidores ativos e também os 

inativos. Neste ano, a gestão municipal almeja a autoriza-

ção legislativa para conceder o benefício anualmente.

A Secretaria de Educação, 

Ciência e Tecnologia de 

Três Rios realizou nesta se-

gunda e terça-feira, o Fó-

rum Municipal de Educa-

ção. O objetivo foi discutir 

demandas e políticas de 

educação, que serão abor-

dadas no Fórum Estadual 

que será  em novembro.

Começa nesta quinta-feira 

(26) o Petrópolis Business 

2023, no Centro Cultural 

Sesc Quitandinha. O even-

to, que é sucessor da Expo 

Petrópolis, tem expectativa 

de atrair 25 mil visitantes 

ao longo de quatro dias. A 

abertura oficial ocorrerá às 
18h30, em solenidade.

A Prefeitura de Nova Fri-

burgo, por meio da Secre-

taria Municipal de Edu-

cação, entregou prêmios 

para estudantes da rede 

municipal de ensino que 

venceram a etapa estadual 

do Prêmio MPT/RJ na Es-

cola. Nesta etapa, a Escola 

Municipal Dante Maglia-

no e o Colégio Municipal 

Dermeval Barbosa Moreira 

venceram em 1° lugar, já a 

Escola Municipal Jusceli-

no Kubitschek de Oliveira 

ficou com a 3° colocação. 
Cada integrante do grupo 

ganhou um Smartphone.

A Prefeitura de Petrópolis , 

por meio da Secretaria de 

Proteção e Defesa Civil, foi 

a campo para demarcar, a 

partir de estudo técnico, a 

localização dos apitadores 

em caso de necessidade 

do acionamento do Siste-

ma de Alerta e Alarme Al-

ternativo para Escoamento. 

A Prefeitura de Três Rios 

informou que a primeira 

etapa da obra de reforma 

e ampliação do Calçadão 

Prefeito Walter Franklin já 

está na fase final. Em breve, 
os últimos arremates serão 

concluídos, além dos pisos 

táteis, um novo paisagismo 

integrará o ambiente.

Foto: Andrea Goh/Creative Commons

Vale natalino para os servidores

ações de Coleta Seletiva nas escolas
Na última sexta-feira, dia 

20, as Secretarias Municipais 
de Educação e de Ambiente 
e Desenvolvimento Agrário 
introduziram um novo proje-
to de educação ambiental no 
município. As pastas respon-
sáveis iniciaram a implantação 
da coleta seletiva nas escolas 
da rede municipal de ensino. 
A princípio serão 12 esco-

las contempladas no projeto. 
Segundo os idealizadores, a 
ideia é que esse número seja 
ampliado conforme o desen-
volvimento e aprimoramen-
to do programa. A primeira 
Unidade de Ensino a receber 
o projeto foi a Escola Munici-
pal Condessa do Rio Novo, no 
Centro da cidade.

As redes de ensino, na úl-

tima semana, promoveram 
uma feira de ciências para os 
estudantes. Dentre os temas 
tratados, a ideia de sustenta-
bilidade e os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável da 
Organização das Nações Uni-
das (ONU) apareceram em 
alguns dos trabalhos desen-
volvidos. “Aproveitamos esses 
trabalhos feitos pelos alunos 

para incluir esse debate dentro 
da educação. Conseguir aden-
trar esses espaços com a cons-
cientização ambiental desde 
cedo possibilita a aproxima-
ção dos jovens para identifi-
car e promover soluções que 
tornem a nossa relação com o 
meio ambiente mais proveito-
sa”, disse a assessora ambiental, 
Vivian Curcio. 

Por gabriel Rattes*

O Feirão Limpa Nome, orga-
nizado pelo Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio (TJRJ) e pelo 
Centro Judiciário de Solução de 
Conflitos e Cidadania, recebeu 
950 pessoas nos dois primeiros 
dias de evento. A programação 
acontece até o dia de hoje (26), 
no Clube Petropolitano, locali-
zado na Avenida Roberto Silvei-
ra, Centro. O atendimento deve 
ser agendado previamente pelo 
site www.denomelimpo.com.br, 
ou também de forma presencial 
no local do evento.

O petroleiro Carlos André 
de Carvalho, de 50 anos, nego-
ciou duas dívidas com bancos 
que, somadas, totalizaram R$ 22 
mil, pagando à vista R$ 160,00, 
um desconto de mais de 98%. O 
petroleiro que reside em Petró-
polis, mas trabalha embarcado 
em Campos, contraiu as dívidas 
durante a pandemia e assim que 
soube do evento se agendou no 
site e foi negociar para voltar a 
ter crédito. “Foram dívidas acu-
muladas na época da pandemia 
e estava difícil conseguir quitar. 
Agendei o horário e o atendi-
mento foi rápido, tranquilo e saio 
daqui hoje aliviado e com crédito 
recuperado”, afirma o petroleiro.

Segundo a organização do 
evento, a média de descontos para 
quem procurou o Feirão é de 65% 
de abatimento das dívidas. “Mas, 
esse percentual pode ser maior, de 
acordo com as negociações que 
são feitas na hora do atendimento 
e que podem chegar a 90%”, disse.

O público que procura o 
atendimento também recebe 
orientação judicial em determi-
nados casos. Como o do morador 
do Morin, Leonardo Gonçalves 
Penha, de 48 anos, que levou um 
susto ao receber uma cobrança de 
R$ 11 mil da Enel de taxa de luz 
por um imóvel que está fechado 
há quase três anos. “Um atendi-
mento bom, que me direcionou 
para a Defensoria Pública tam-
bém para que eu não seja lesado 

em uma cobrança indevida”, clas-
sifica o consumidor.

O juiz Carlos Andre Spiel-
mann, que dirige o evento em Pe-
trópolis, explica que a experiência 
bem sucedida que iniciou em Três 
Rios vai ser exportada para todo o 
Estado. “Fizemos em Angra, ago-
ra em Petrópolis e, na sequência, 
Campos e Vassouras. Um projeto 
que foi abraçado pelo presidente 
do Tribunal, desembargador Ri-
cardo Rodrigues Cardozo, que 
quer que ele tenha caráter perma-
nente e itinerante. É um projeto 
de cidadania, que visa permitir 
que as pessoas consigam negociar 
em melhores condições para vol-
tarem a ter crédito”, afirma o titu-
lar da 3ª Vara Cível e coordenador 
do Cejusc de Petrópolis.

Média de dívidas  
do petropolitano é  
de R$ 4,5 mil

Segundo dados do SPC e 
Serasa, cerca de 127 mil CPFs 
estão negativados no municí-
pio. E de acordo com um le-
vantamento da Câmara de Di-
rigentes Lojistas de Petrópolis 
(CDL Petrópolis) as dívidas 
acumuladas podem atingir a 
expressiva marca de R$ 570 
milhões, afetando 40% da po-
pulação com algum nível de 
inadimplência.

Ainda de acordo com o 
levantamento, a média de 
endividamento dos consumi-
dores na cidade é de R$ 4,5 
mil, porém 35% dos devedo-
res têm inadimplências bem 
menores, em torno de R$ 
500. “A maioria das dívidas 
foi contraída com financeiras 
e bancos que são credores de 
58,94% desses valores, segui-
dos por 21,28% de dívidas 
com concessionárias de ser-
viços públicos e telefonia, 
10% no comércio e 4,21% 
com prestadores de serviços. 
De acordo com os serviços de 
proteção ao crédito, a maio-
ria das dívidas tem entre um 
e três anos”, disse a CDL.

*Estagiário

Feirão Limpa nome: 950 pessoas 
negociam suas dívidas em dois dias

Divulgação

Feirão Limpa Nome acontece no Petropolitano 

Natal no Shopping Popular 
Espaço recebe revitalização e capacitação dos empreendedores

Investindo na preparação 
do Shopping Popular Elian 
Jorge Lauand, na Várzea, e de 
seus expositores para o perío-
do de maior movimento do 
comércio no ano, a Prefeitura 
de Teresópolis iniciou nesta 
quarta-feira, 25, a revitalização 
geral do espaço.

Equipe da Secretaria de 
Obras e Serviços Públicos atua 
na limpeza e higienização do 
local, que vai receber pintura de 
piso, paredes, portas dos boxes 
e mobiliário, revisão das insta-
lações elétricas e da iluminação. 
Com duração prevista de dez 
dias, o trabalho é realizado em 
parceria com a AVAMT (As-
sociação dos Vendedores Autô-
nomos de Teresópolis).

Já a Secretaria Municipal de 
Trabalho, Emprego e Econo-
mia Solidária dá continuidade 
ao treinamento dos microem-
preendedores individuais que 
atuam neste importante equi-
pamento do comércio popular, 
em parceria com o Sebrae-RJ. 
Depois de orientar sobre a obri-
gatoriedade da emissão de Nota 
Fiscal de Serviços Eletrônica 
(NFe) no padrão nacional, o 
tema da capacitação nesta quar-
ta-feira foi Marketing Digital e 
Redes Sociais, a fim de poten-
cializar as vendas, principal-
mente no período que antecede 
o Natal.

As ações fazem parte do 
Pra Cima Terê – Programa 
Estratégico de Fortalecimento 
Econômico e Geração de Em-
prego, liderado pelo Prefeito 
Vinicius Claussen, dentro do 
eixo Compre em Terê, para 
fortalecer as vendas no comér-
cio local.

“Além da revitalização ge-
ral, os expositores são orienta-
dos sobre como potencializar 
suas vendas com o uso das re-
des sociais, recurso que desde 
a pandemia vem conquistando 
cada vez mais a preferência dos 
consumidores e gerando renda. 
A ideia da Gestão Municipal é 
mostrar aos moradores de Tere-
sópolis que o Shopping Popular 
é uma ótima opção de compras, 
com diversidade e qualidade 
de produtos e serviços e preços 
atrativos. Em 2024, faremos 
um calendário programado de 
ações e eventos para atrair mais 
público”, destacou o secretário 
de Trabalho, Lucas Guimarães.

Treinamento
As analistas Cristina An-

driolo e Fernanda Colares, 
do Sebrae – Região Serrana 
II mostraram aos expositores 

como as estratégias de mar-
keting digital e o uso dire-
cionado das redes sociais po-
dem ser úteis para promover 
marcas, empresas, produtos e 
serviços no ambiente on-line, 
otimizar as vendas e conquis-
tar clientes.

Vice-presidente da 
AVAMT, Ana Iris Andrade 
acompanhou mais um treina-
mento oferecido pela Secre-
taria Municipal de Trabalho, 
Emprego e Economia Soli-
dária. “É fundamental que os 
concessionários do Shopping 
Popular aprendam a usar me-
lhor suas redes sociais para 
promover os seus negócios”, 
opinou.

A expositora Ana Maria 
Rodrigues aprovou a capa-
citação. “Todo empreende-
dor tem um smartphone na 
mão e deve saber usar a seu 

favor, pois quem não divul-
ga o seu produto deixa de 
conquistar espaço no mer-
cado”, concluiu.

O shopping
Construído pela Prefeitu-

ra, o Shopping Popular Elian 
Jorge Lauand foi inaugurado 
em abril de 2012 para atender 
vendedores autônomos que, 
há anos, trabalhavam em via 
pública, nas proximidades da 
Rodoviária. São 53 boxes com 
roupas feminina, masculina e 
infantil, eletrônicos e infor-
mática, produtos naturais, 
barbearia, manutenção de ce-
lulares, produtos e essências 
naturais, serviços artísticos, 
acesso a crédito, cantinas, en-
tre outros. Localizado na Rua 
Waldir Barbosa Moreira, 136, 
na Várzea, funciona de segun-
da a sábado, das 9h às 18h.

Divulgação/PMT

Ação inclui revitalização do espaço e capacitação dos empreendedores

TERESOPOLITANAS

Capacitação em Tecnologia

Ato político

Investindo na formação 

em tecnologia, Teresó-

polis iniciou nesta se-

gunda-feira (23) as aulas 

do curso ‘Business Inte-

ligence com PowerBI’, 

do programa munici-

pal ‘Geração TerêTec’.  O 

curso abriu 40 vagas e 

as aulas acontecem no 

Senac, com turmas pela 

manhã e à tarde. “Até o 
momento, já ofertamos 

489 vagas em diversos 

cursos gratuitos, com 

185 formandos. Entre os 

treinamentos já ofereci-

dos estão Lógica da Pro-

gramação, Programação 

em Java e agora Power-

BI. Esses treinamentos 

contam com a certifi-

cação do Senac”, disse 

o secretário de Ciência 

e Tecnologia, Vinicius 

Oberg.

A Comissão Processante 

instaurada pela Câmara 

de Teresópolis contra o 

prefeito Vinicius Claussen 

está mais para um meca-

nismo de defesa de quem 

não quer perder os car-

gos indicados na Cedae. 

O pedido entregue aos 

vereadores foi feito por 

um funcionário da Cedae, 

o que só reforça a tese. A 

Comissão Parlamentar de 

Inquérito de Obras Públi-

cas, que foi usada como 

base para a abertura da 

CP, acabou perdendo sua 

finalidade, perseguindo 
um objeto que não exis-

te. A equipe de Claussen 

sempre esteve de olho 

nos problemas apresen-

tados na contratação 

da empresa, e inclusive, 

como o Correio mostrou 

há alguns dias, a vem pe-

nalizando pela quebra de 

contrato. 

Jeferson Ermida

Votação da Câmara de Teresópolis



14 Quinta-feira, 26 de Outubro de 2023Região do Vale

Os casos

Delegacias

Frente contra violação dos 
Direitos de Crianças

Amparo

As violações
De acordo com dados do 

Ministério dos Direitos 

Humanos e Cidadania, 

dentre as 3800 violações 

contra crianças e adoles-

centes ocorridas no Esta-

do entre 2020 e 2022, 1671 

casos foram de estupros 

de menores, 905 de abu-

so sexual psíquico e 480 

de abuso sexual físico. 

“Uma das propostas da 

Frente é tentar viabilizar 

a instalação de delegacias 

especializadas por região. 

“Essa é uma iniciativa im-

portante porque estimula 

a denúncia. Infelizmente 

muitos criminosos ficam 
impunes por não serem 

denunciados”, acrescen-

tou Munir. 

O deputado estadual 

Munir Neto (PSD) foi es-

colhido como vice-coor-

denador da Frente Par-

lamentar no Combate à 

Pedofilia e Enfrentamen-

to à Exploração e Abuso 

Sexual contra Crianças e 

Adolescentes no Estado 

do Rio. “O cenário hoje é 

alarmante. Precisamos 

atuar conjuntamente, 

não apenas no âmbito do 

Legislativo, mas também 

em sintonia com as 14 or-

ganizações estratégicas 

existentes no Estado e 

voltadas para esta ques-

tão”, disse Munir. Entre 

2020 e 2022 ocorreram, 

somente no Estado do 

Rio, 3800 violações contra 

crianças e adolescentes. A 

idealizadora do projeto é 

a deputada estadual Célia 

Jordão.

Segundo o deputado es-

tadual Munir, sua equipe 

estuda a elaboração de 

um projeto de lei inova-

dor que crie toda uma 

rede exclusiva de amparo 

às crianças e adolescen-

tes vítimas de violência 

física e psíquica e seus fa-

miliares, e de punição do 

agressor. 

Ainda de acordo com o le-

vantamento, mais de 75% 

das vítimas são mulheres, 

50% são pessoas negras 

e a maioria tem de 5 a 14 

anos. Estupro, violação se-

xual, abuso sexual físico, 

abuso sexual psíquico e 

assédio sexual são as prin-

cipais violações conrra 

crianças e adolescentes.

CORREIO DO VALE

Vereador dispara contra oposição

Os três votos contrários

Dinho defende e consegue 
aprovar contas de Neto

Dinho disparou: “Se Neto 

não roubou a cidade, não 

tem por que se rejeitar as 

contas do chefe do Exe-

cutivo”, disse referindo-se 

ao fato de o Tribunal de 

Contas da União ter dado 

parecer contrário às con-

tas do prefeito. “Está paci-

ficado pelo TSE que, ainda 
que tenham suas contas 

rejeitadas pelo Legislati-

vo, os chefes do Executivo 

que não tenham lesado 

os cofres públicos, não fi-

cam inelegíveis”, disse. 

Os três vereadores que vo-

taram contra a aprovação 

foram Rodrigo Furtado, 

Raone Ferreira e Valmir 

Vitor. Os únicos pratica-

mente que fazem oposi-

ção ao governo do pre-

feito Neto. “O Tribunal de 

Contas do Estado encon-

trou duas irregularidades 

e 18 impropriedades e, 

com isso, os conselheiros 

fizeram 20 determinações 
e 2 recomendações”, res-

saltou Rodrigo Furtado, 

um dos votos contrários.

Mesmo com a volta de 

Vander Temponi â Câma-

ra Municipal, o vereador 

Dinho não perde a es-

perança de ser o líder do 

governo Neto. Na sessão 

de anteontem, ele traba-

lhou duro para colocar 

em votação as contas do 

prefeito de Volta Redonda 

referentes ao ano de 2021. 

Foram 17 votos favoráveis 

e 3 contrários. Com uma 

ausência: justamente a 

de Temponi, líder do go-

verno mantido na função 

até quando estava afasta-

do da Câmara por decisão 

judicial. Ele é acusado de 

fazer “rachadinha”. 

Reprodução

Sessão plenária da última terça-feira, dia 24

Câmara aprova pedido de 
impeachment de  prefeito

Requerimento é aprovado por 8 votos contra 2 
e integrantes da comissão são escolhidos

Sônia Paes

Após a população de Ita-
tiaia ir às ruas e pedir um po-
sicionamento dos vereadores 
com relação ao prefeito Irineu 
Nogueira, do MDB,  que res-
ponde criminalmente por injú-
ria racial, a Câmara Municipal 
aprovou, na sessão da noite de 
terça-feira, dia 24, pedido para  
abertura de impeachment con-
tra o chefe do Executivo. 

A vereadora Ana Paula 
Silva, do PT, protocolou o 
pedido e teve a aprovação da 
maioria dos votos: oito contra 
dois. Além disso, os vereado-
res já sortearam os integrantes 
da comissão, que será presidi-
da por Thiaguinho, do União 
Brasil. O relator será Tim 
Campos, do Solidariedade, e 
Fabrício da Mudança, do So-
lidariedade, também integra-
rá a comissão. 

Participaram da sessão 
Vini Celular (União Brasil), 
Tim Campos (Solidariedade), 
Dudu Pereira (PRTB), Fabrí-
cio da Mudança (Solidarieda-
de), Geilson Pipia (PRTB), 
Vaninho (PSC), Thiaguinho 
(União Brasil) e Vander (Pro-
gressistas) que votaram a fa-
vor do impeachment. Joel de 

Melo (PTB) e João Marcio 
(PSC) foram contra a decisão. 
Bruno Diniz (Solidariedade) 
se absteve do voto.

Entenda o caso

No dia 17 de outubro, o 
prefeito Irineu Nogueira foi 
preso em flagrante por suspei-
ta de injúria racial. A prisão 
foi feita pelo delegado Michel 
Floroschk, titular da Dele-
gacia de Resende, município 
vizinho a Itatiaia, onde o fato 

aconteceu. A confusão come-
çou quando Irineu tentou se 
servir sozinho em uma pada-
ria, no bairro Jardim Jalisco, e 
foi alertado pela funcionária 
era que isso ia contra as regras 
do estabelecimento. O prefei-
to se irritou e começou a falar 
palavrões. Uma outra balco-
nista tentou conter a situação 
e foi interrompida pelo pre-
feito, dizendo que não tinha 
problemas com ela, mas com 
sua colega de trabalho, a cha-

mando de “negrinha”.
– Meu problema não é com 

você, é com aquela negrinha lá 
– afirmou o prefeito.

Tudo foi gravado pelas câme-
ras de segurança do estabeleci-
mento comercial e está nas mãos 
do delegado. Embora não tenha 
áudio, as imagens mostram o pre-
feito afrontando a funcionária, 
segundo informações da polícia. 
O caso foi registrado na delegacia 
pela vítima, logo depois que Iri-
neu deixou a padaria. 

Sonita Palmer 

Irineu Nogueira se filiou ao MDB recentemente e pode ser alvo de CPI

Marcação de consultas em 
policlínica provoca transtorno
lana Silveira

A Policlínica da Mulher 
Dr. Júlio Pereira Gomes, no 
bairro Aterrado, em Volta Re-
donda, apresentou superlota-
ção para marcação de consulta 
na manhã desta quarta-feira 
(25). Segundo uma funcioná-
ria do local, o transtorno foi 
causado devido a abertura da 
agenda para atendimento de 
mastologia. 

A fila teria se formado por 
volta das 7h, se estendendo até 
a rua da Farmácia Municipal 
Dr. Olézio Galotti. Horas após 
o tumulto começar, a equipe do 
centro médico decidiu dispen-
sar todas as pessoas que aguar-
davam na fila. Dois funcioná-
rios da policlínica recolheram o 
nome e o contato dos pacientes, 
assegurando que uma ligação 
seria feita ainda nesta quarta-
-feira, dia 25, para marcar as 
consultas.

Incômodo

O tempo de espera na fila 
causou indignação nos pacien-
tes da policlínica, que passaram 
horas em pé sem previsão de 
atendimento. A auxiliar admi-
nistrativa Beatriz Reis aguardou 
por mais de duas horas para ten-
tar agendar consultas de masto-
logia e ginecologia no local. O 

imprevisto fez com que Beatriz 
chegasse atrasada no trabalho. A 
moradora afirma que todos da 
fila reclamavam constantemen-
te, gravando vídeos da aglome-
ração e tentando se comunicar 
com a equipe da clínica. 

Beatriz ainda afirma que a 
movimentação causou outros 
tipos de transtorno nas ruas, 

citando a lotação do ponto de 
ônibus localizado em frente ao 
Colégio Delce Horta.

“As pessoas tentavam descer 
dos ônibus e o ponto estava cheio 
por causa da fila. Atrapalhou todo 
mundo. Ninguém da clínica ten-
tou organizar a fila, tivemos que 
nos ajeitar sozinhos”, enfatiza.

*Estagiária

Beatriz Reis/Divulgação

Porta de policlínica tem superlotação e horas de espera para atendimento

arthur Ramos

O bairro Ponte Alta, locali-
zado em Volta Redonda, sofre 
com a falta de iluminação em 
uma via opcional, sentido Bar-
ra Mansa, feita para desafogar 
o trânsito. Essa questão vem 
gerando reclamações de mora-
dores que passam pelo trecho 
constantemente e temem aci-
dentes, além de assaltos.

João Ferreira, morador do 
bairro, comenta sua opinião 
sobre a situação do local sem 
iluminação: “Atrapalha muito 
quem utiliza a via diariamente. 
Na parte da noite fica bastante 
escuro e o risco de acidentes é 
bem grande, sem contar que a 
escuridão gera medo em quem 
passa por ali e deixa o local 
mais suscetível a roubos no 
geral, até por ser um lugar de 

fácil escape para o criminoso 
que esteja planejando algo por 
ali. Nós esperamos que o local 
passe por reformas e receba a 
iluminação devida”, explica o 
morador.

Anderson Braz utiliza a via 
constantemente e explica que 
uma iluminação decente pode-
ria ajudar: 

“A via nunca possuiu ilumi-
nação, como é um trecho que 

só passam carros, seria interes-
sante que fosse mais claro, prin-
cipalmente para quem utiliza o 
local a noite, reduzindo o risco 
de possíveis acidentes que pos-
sam ocorrer, já que é um trecho 
bastante escuro normalmente”, 
comenta Anderson.

O Correio Sul Fluminense 
entrou em contato com a pre-
feitura e foi informado que a via 
está passando por revitalização.

Ponte alta está às escuras e gera queixa

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Barra do Piraí é sede de um 
documentário que retrata a his-
tória de estações ferroviárias 
do Vale do Paraíba. “Entron-
camentos: Vida e Memória nas 
Estações Ferroviárias do Vale do 
Paraíba” da Quiprocó Filmes 
é uma produção dos diretores 
e roteiristas, Gabriel Barbosa e 
Fernando Sousa, que aborda a 
ascensão e o declínio do trans-
porte ferroviário na região do 
Vale do Paraíba fluminense. 

O longa terá exibições gra-
tuitas em circuito pela região. 
Barra do Piraí recebe o filme 
no cinema Cine Show, dia 31 
de outubro, às 18 horas e após 
o fim da sessão os diretores vão 
promover um debate sobre a 
produção.

Além da exibição do filme, 
Gabriel e Fernando também 
ofertarão uma masterclass, isto 
é, uma aula dada por especia-
listas detentores de notório 

saber em determinada área 
do conhecimento. Assim, nos 
dias 31 de outubro e 1 de no-
vembro, das 14 às 17 horas, 
acontece, no Centro Cultu-
ral Rosemar Muniz Pimentel, 
uma aula destinada a todos os 
interessados em conhecer com 
mais profundidade as abor-
dagens da linguagem cinema-
tográfica. Todas as atividades 
são gratuitas, mas as vagas para 
a masterclass são limitadas e 

as inscrições devem ser fei-
tas através de formulário pelo 
link https://forms.gle/EoD-
7G7kJyJxjU43S9.

Para o prefeito Mario Es-
teves, a produção de um do-
cumentário que retrata esse 
recorte da história de Barra 
do Piraí agrega diversos fato-
res positivos para a cidade: “É 
de grande valor para Barra do 
Piraí”, disse o prefeito Mário 
Esteves. 

estação Ferroviária vai para as telas
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Chuva forte afeta diversos 

bairros de Barra Mansa
Alerta de chuva forte permanecerá até às 23h desta quinta-feira, 
dia 26; cerca de 30 ocorrências foram registradas na cidade

A 
forte chuva 
que atingiu 
a região na 
noite da últi-
ma terça-fei-

ra (24) causou prejuízos em 
diversas localidades de Barra 
Mansa. Por conta da tempes-
tade, que foi acompanhada de 
muitas rajadas de vento, foram 
registrados destelhamentos e 
dois desabamentos. Segundo o 
coordenador da Defesa Civil, 
João Vitor Ramos, o alerta de 
chuva forte permanecerá até às 
23h desta quinta-feira, dia 26. 

A Secretaria de Ordem Pú-
blica, por meio da Coordena-
doria Municipal de Proteção e 
Defesa Civil (Compdec), em 
conjunto com o Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto (Saae), 
a Secretaria de Manutenção Ur-
bana (SMMU) e demais pastas, 
seguem atuando para solucio-
nar os transtornos causados.

Segundo a Compdec, hou-
ve uma precipitação de 37 mi-
límetros, o que é caracterizado 
como chuva forte. Como con-
sequência, até o fechamento 
deste edição, 28 ocorrências fo-
ram registradas no município, 
com 18 destelhamentos e dois 
desabamentos de imóveis (um 
no bairro Vila Independência 
e outro na Eduardo Junqueira). 
Por hora, quatro pessoas estão 
desalojadas. 

Os locais que mais sofre-
ram foram os bairros: Cen-
tro, Cotiara, Ano Bom, Vila 
Independência, Vila Nova e 
Bocaininha.

Algumas vias chegaram a 
ser interditadas, mas já foram 
liberadas (Albo Chiesse, Mi-
chel Wardini e Doutor Dário 
Aragão), enquanto a Rua Car-
linda Borges, no bairro Cotia-
ra, segue interditada.

O coordenador da Defesa 
Civil, João Vitor Ramos, desta-
cou o trabalho que continuará 
pelos próximos dias. “A Defesa 
Civil tem atuado desde terça-
-feira, início das chuvas. Nossas 
equipes já estavam de plantão 
e havia um alerta de chuva for-
te. Esse alerta permanecerá até 
às 23h do dia 26, quinta-feira. 
Estamos atuando em todo mu-
nicípio para avaliar os danos 
causados, em conjunto com as 
secretarias que fazem parte do 
Plano de Contingência. Segui-
remos em alerta 24 horas”, co-
municou.

Cheia
O Instituto Estadual do 

Meio Ambiente (INEA), às 
6h45, desta quarta-feira (25), 

Felipe Vieira/PMBM

Felipe Vieira/PMBM

Em Barra Mansa foram registrados 18 destelhamentos e dois desabamentos de imóveis

Equipes da Defesa Civil de Barra Mansa continuam nas ruas sanando os problemas

Divulgação

Uma árvore caiu sobre um carro no bairro Siderópolis, em Volta Redonda

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

emitiu um estágio de atenção 
para possível cheia de rios de al-
guns municípios da Região Sul 
Fluminense, entre eles, Barra 
Mansa. Caso ocorra qualquer 
ocorrência, o morador deve en-
trar em contato com o telefone 
da Defesa Civil (199) ou ligar 
para o WhatsApp da Coorde-
nadoria: (24) 98121-3427.

Ontem o Parque Centená-
rio, mais conhecido como Jar-
dim das Preguiças, no Centro, 
chegou a ficar fechado. O local 
passou por limpeza e retirada de 
galhos de árvores que caíram.

Assistência Social
Começou ontem em Barra 

Mansa a entrega de telhas para 
moradores cujas residências 
tiveram a cobertura danifica-
da pelas fortes chuvas. A ação 
desta quarta-feira (25) aconte-
ceu nos bairros São Domingos, 
Ano Bom (Rua Frederico Oza-

nan) e Centro (ruas Eduardo 
Junqueira e Michel Wardini).  

O coordenador da Defesa 
Civil, João Vitor Ramos, fri-
sou que os servidores segui-
rão percorrendo toda a cidade 
buscando auxiliar a população. 
“Esse trabalho é um braço para 
a Secretaria de Assistência So-
cial, que é uma das pastas nos 
ajudando no atendimento aos 
moradores afetados pelas chu-
vas. Nós avaliamos a situação 
da casa e as condições das famí-
lias para que possamos entregar 
essas telhas a fim de colaborar 
neste momento em que temos 
muita instabilidade na cidade”, 
comunicou.

O secretário de Assistência 
Social, Fanuel Fernando, ressal-
tou o empenho de todos e o es-
forço do prefeito Rodrigo Dra-
ble. “O trabalho da Assistência 
é fundamental para ajudar essas 
pessoas que sofrem com suas re-

sidências atingidas pelas chuvas. 
Isso é uma das maiores preocu-
pações do prefeito Rodrigo, que 
está em alerta e trabalha para 
população de Barra Mansa com 
muita dedicação e zelo”, frisou.

Volta Redonda 
também registra 
ocorrências 

Alguns bairros de Volta 
Redonda também registraram 
ocorrências após o forte tem-
poral de terça-feira. Segundo 
a prefeitura, uma árvore caiu 
sobre um carro e causou esco-
riações no motorista, na Rua 
Sessenta, no bairro Sideró-
polis. Uma outra árvore caiu 
sobre a via no Pinto da Serra 
e um muro particular foi der-
rubado durante a chuva no Re-
sidencial Mariana, na Rodovia 
do Contorno.

Não há registros de desabri-
gados na cidade.

Trote solidário 

Colaboração

Resende lança hoje o livro “Cem 
sonetos de amor e saudade”

Dados

Trote solidário II
O Instituto Yduqs promo-

ve até o dia 30 um trote 

solidário em apoio à Cam-

panha Adote um Ciclo, do 

Instituto Ela. A iniciativa 

busca proporcionar digni-

dade ao minimizar a po-

breza menstrual, que se 

manifesta pela impossibili-

dade financeira de adquirir 
itens essenciais de higiene.

O público externo tam-

bém poderá colaborar en-

tregando suas doações de 

segunda à sexta-feira, das 

9h às 21h, e aos sábados 

das 9h às 13h, nas secreta-

rias das unidades de ensi-

no: Estácio Volta Redonda 

(na Vila Santa Cecília) e 

Estácio Resende (no bair-

ro Jardim Brasília).

Com o objetivo de esti-

mular a produção literá-

ria da região, a Prefeitura 

de Resende, através da 

Biblioteca Municipal Dr.

Jandyr César Sampaio, 

vai abrir espaço para 

o lançamento do livro 

“Cem sonetos de amor 

e saudade”, nesta quin-

ta-feira, dia 26, às 18h. A 

entrada é gratuita. A obra 

é de autoria da escritora 

Geisa Alves e conta com 

1400 versos, explorando a 

correlação entre paixão, 

amor e desejo. Escrito 

de forma clara, objetiva e 

concisa, o livro convida o 

leitor a adentrar o mundo 

dos sonetos pelo seu viés 

romântico e lírico. 

Segundo dados da pesqui-

sa “Pobreza Menstrual no 

Brasil: Desigualdade e Vio-

lações de Direitos”, divul-

gada em 2021, mais de 713 

mil meninas no Brasil vi-

vem sem acesso a banhei-

ro, e mais de 4 milhões não 

têm acesso a itens básicos 

de higiene menstrual em 

suas escolas.

A ação de integração en-

tre veteranos e calouros 

nas instituições de ensi-

no superior parceiras da 

campanha acontecerá 

na região Sul Fluminense 

nas unidades da Estácio 

em Resende e Volta Re-

donda, que arrecadarão 

absorventes e coletores 

menstruais.

CORREIO VALE PARAÍBA

Conferência 

Festa de Rialto acontece 
neste fim de semana

Conferência  II
Pinheiral realizará no pró-

ximo dia 31 de outubro, 

terça-feira, a II Conferên-

cia municipal dos Direitos 

da Pessoa com Deficiên-

cia. Com o tema: “Cená-

rio atual e futuro na im-

plementação dos direitos 

das pessoas com deficiên-

cia: Construindo um Brasil 

mais inclusivo”, o evento, 

aberto ao público e gra-

tuito, vai acontecer das 

13h às 18h.

A Festa de Rialto vai levar 

grandes atrações e diver-

são ao público que com-

parecer ao distrito neste 

final de semana. O even-

to, que vai acontecer de 

sexta-feira a domingo (27 

a 29 de outubro), é apoia-

do pela Prefeitura de 

Barra Mansa, através da 

Fundação Cultura. A fes-

ta faz parte do circuito de 

aniversário de 191 anos do 

município. A entrada do 

evento é gratuita e con-

tará com barracas típicas, 

parque de diversão e DJ 

nos intervalos. “Estamos 

chegando ao final do pro-

jeto Circuito 191, com um 

dos eventos mais aguar-

dados do ano. O Distrito 

de Rialto é conhecido por 

mobilizar grandes pú-

blicos em eventos como 

esse”, disse o presiden-

te da Fundação Cultura, 

Marcelo Bravo.

O evento acontece no 

salão nobre do Instituto 

Federal do Rio de Janeiro 

(IFRJ), Campus Pinheiral, 

localizado na Rua José 

Breves, 550, Centro. O 

encontro terá debates 

sobre cinco eixos temá-

ticos, eleição dos conse-

lheiros e indicação dos 

delegados da Conferên-

cia estadual e para par-

ticipar, não é necessário 

realizar inscrição.

PMBM

Evento terá programação de shows nos três dias

Divulgação

Obra é de autoria da escritora Geisa Alves 
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Rio: Militares poderão estar em 
portos, aeroportos e fronteiras 

Proposta será apresentada 
ao presidente Lula na 

próxima segunda-feira

O ministro Flávio Dino 
(Justiça) disse, nesta 
quarta-feira (25), que 
sua pasta, junto com a 
Defesa e os comandan-

tes das Forças Armadas vão apresentar um 
plano na próxima semana ao presidente 
Lula (PT) para a utilização de militares 
em fronteiras terrestres, e em portos e ae-
roportos no Rio de Janeiro.

A declaração de Dino foi feita de-
pois de reunião que contou com a par-
ticipação dele, de Lula e dos ministros 
José Múcio (Defesa) e Rui Costa (Casa 
Civil), além dos três comandantes das 
Forças Armadas.

Segundo a reportagem apurou, na 
próxima segunda-feira (30), haverá uma 
nova reunião com os envolvidos para tra-
tar do tema.

O Rio vive momento de crise na se-
gurança pública, com aumento de tensão 
causada por grupos criminosos na região 
metropolitana do estado. Na segunda 
(23), 35 ônibus e um trem foram incen-
diados na zona oeste do Rio em represália 
à morte de um miliciano.

Nesta manhã, o presidente Lula com-
parou, o Rio de Janeiro à Faixa de Gaza, 
região do Oriente Médio que passa por 
guerra há quase 20 dias.

O petista disse também que o confli-
to com milicianos na capital fluminense 
é problema do país e que precisa de so-
lução. A declaração foi dada durante dis-
curso na primeira reunião do Conselho 
da Federação.

Também na manhã desta quarta, 

Dino afirmou na Câmara dos Deputa-
dos, que o governo federal auxilia o Rio 
de Janeiro na coordenação da segurança 
pública, mas que não substituirá o estado.

“O problema da violência no Rio de 
Janeiro, era muito fácil eu ficar vendo 
aquelas cenas que ontem apareceram na 
televisão e antes de ontem, que parecia a 
própria Faixa de Gaza de tanto fogo e de 
tanta fumaça, e dizer ‘é um problema do 
Rio de Janeiro, é um problema do prefei-
to Eduardo Paes, é um problema do go-
vernador [Claudio] Castro’. Não. É um 
problema do Brasil. É um problema nos-
so que nós temos que tentar encontrar a 
solução”, disse Lula.

Os ataques aos veículos foram uma 
resposta à morte de Matheus da Silva Re-
zende, o Faustão, um dos líderes da maior 
milícia do estado, durante troca de tiros 
em uma ação da Polícia Civil.

A situação deixou o trânsito caótico 
na zona oeste da cidade, com oito bairros 
afetados -diversas vias foram fechadas. 
Com isso, as estações ficaram lotadas de 
passageiros tentando retornar para casa. 
Filas com dezenas de pessoas se formaram 
também em pontos de ônibus.

O governador Castro determinou 
que todas as forças policiais estejam nas 
ruas do estado para garantir a segurança e 
a circulação da população. 

Grupo de Trabalho

O governador anunciou, na última 
terça-feira (24) a criação de um grupo de 
trabalho conjunto com o Ministério da 
Justiça e Segurança Pública para investi-

gar a lavagem de dinheiro das máfias que 
atuam no território fluminense. O anún-
cio ocorreu após reunião com o secretá-
rio-executivo do Ministério da Justiça, 
Ricardo Cappelli, no Palácio Guanabara, 
dentro do processo de integração entre os 
governos federal e estadual para combater 
as organizações criminosas.

“Hoje, tratamos a integração entre 
as polícias Federal e Civil na questão da 
lavagem de dinheiro, que é outro ponto 
importantíssimo para que a gente pos-
sa asfixiar financeiramente essas máfias. 
Semana que vem esse grupo de trabalho 
já deve estar instituído e começando a 
funcionar dando continuidade a um tra-

balho que já vinha sendo desenvolvido. 
Queremos dar um resultado perene, que 
funcione, que asfixie essas máfias e permi-
ta dar uma vida melhor para nosso povo”, 
explicou Castro.

Segundo o governador, o GT terá a 
participação de representantes de insti-
tuições de segurança e controle financei-
ro, como a Fazenda Estadual, Conselho 
de Controle de Atividades Financeiras 
(Coaf ) e a Secretaria Nacional de Segu-
rança Pública, entre outros.

Sobre a necessidade da intervenção 
federal, o governador afirmou não ver 
necessidade e que o momento sugere 
integração. “Nós estamos avançando 

no processo de integração. Os agentes 
da Força Nacional já estão aqui nas ro-
dovias federais. Eu pedi ao presidente 
da República, e também já pedi agenda 
ao ministro da Defesa, José Múcio, para 
termos o reforço da Marinha atuando na 
Baía de Guanabara e nos portos do Esta-
do, além do reforço da Aeronáutica nos 
aeroportos, que é por onde entram dro-
gas e armas. O próprio crime de lavagem 
de dinheiro é um crime federal. É mui-
to importante que a Receita Federal e a 
Polícia Federal estejam nos auxiliando 
neste tipo de combate”, afirmou Castro.

Com informações de Marianna 
Holanda (Folhapress)

Divulgação/FAB

Plano integrado da Justiça, Defesa e Forças Armadas deverá ser apresentado a Lula na segunda-feira


